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RESUMO 

 

Esta pesquisa discute o uso da informação científica e tecnológica para o processo 
de inovação, diante de diversas fontes de informações disponíveis. Aponta questões 
relacionadas ao grande volume e fluxo de informações disponíveis, uso de fontes de 
informações confiáveis, recursos e uso na universidade, constituindo uma ampla 
contribuição para a construção do conhecimento, junto a outras instituições produtoras 
de conhecimento. Examina os conceitos de fontes de informação tecnológica para a 
inovação e competências informacionais. Identifica, por meio de levantamento 
bibliográfico, as fontes mais acessíveis e disponíveis para as áreas de engenharias. 
Adota, como percurso metodológico, a pesquisa bibliográfica e a pesquisa de campo 
com professores da Faculdade de Tecnologia da Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM), que desenvolvem projetos de pesquisa registrado na Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-Graduação (PROPESP), com o intuito de identificar as fontes de 
informação utilizadas e cotejar com as que estão disponíveis, com o intuito de gerar 
um Guia de Fontes de Informação Tecnológica em Engenharias para favorecer o 
processo de inovação, por meio de pesquisas.  
 
Palavras-chave: Informação tecnológica; Fontes de informação tecnológica; Bases 
de dados. 
 
 
 
  



 

ABSTRACT 
 
 
It discusses the use of scientific and technological information for the innovation 
process, given the various sources of information available. It points out issues related 
to the large volume and flow of available information, use of reliable information 
sources, resources and use in the university, constituting a broad contribution to the 
construction of knowledge, together with other knowledge-producing institutions. It 
examines the concepts of technological information sources for innovation and 
information skills. It identifies, through a bibliographic survey, the most accessible and 
available sources for the engineering areas. It adopts as a methodological approach 
the bibliographic research and field research with professors from the Faculty of 
Technology of the Federal University of Amazonas (UFAM), who develop research 
projects registered in the Pro-Rectory of Research and Graduate Studies (PROPESP), 
with the aim of identify the sources of information used and compare with those that 
are available in order to generate a Guide to Sources of Technological Information in 
Engineering to favor the innovation process, through research. 

 

Keywords: Technological information; Sources of technological information; Data 

base. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

Em meio ao volume de informações constantemente disponibilizadas em 

diversos suportes e canais, a busca por fontes fidedignas torna-se, muitas vezes, 

improdutiva quando não se tem noção da dimensão da oferta de serviços 

informacionais. 

Este quadro reflete o estado contemporâneo da sociedade que convive com a 

explosão informacional (WHITWORTH, 2009), resultante da produção em massa e da 

tecnologia, que deu acesso fácil a grandes estoques informacionais, de modo que 

encontrar informações deixou de ser o problema, mas sim filtrá-las e gerenciá-las. De 

fato, o aumento quantitativo da oferta não assegura a elevação da qualidade, 

causando um desequilíbrio que impacta na necessidade de estabelecer uma maneira 

de gerenciar o fluxo de informações e as fontes confiáveis. 

Para além do conceito acima exposto, considerando que as fontes de 

informação são essenciais no estudo e na pesquisa acadêmica e tecnológica, uma 

vez que possibilitam o acesso a informações relevantes para desenvolvimento do 

trabalho. Evidencia-se que identificar e acessar fontes constituídas com rigor e 

critérios que assegurem a sua confiabilidade, constitui-se em economia de esforços e 

energia para a composição de uma base de conhecimentos que favoreçam o avanço 

das temáticas postas em exame. 

Baltazar et al. (2017) ponderam que as diversas fontes de informações, 

tecnológica ou não, são a base para atividades associadas à pesquisa, ao 

desenvolvimento e à criação de inovações tecnológicas. Neste caso, o autor considera 

que a patente é uma excelente fonte de informação tecnológica, presente no sistema 

de propriedade intelectual. 

A propriedade intelectual é protegida por lei, assegurando que as pessoas 

obtenham reconhecimento ou benefícios financeiros com suas invenções ou criações. 

Seguindo essa linha, tem-se, nas patentes, excelentes fontes de informações 

disponíveis para estudo e prospecção de tecnologias disponíveis no mercado. 

Segundo a Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI) (2022), as leis 

para proteção da propriedade intelectual garantem os direitos morais e econômicos 

dos criadores, possibilitando à sociedade acessar essas criações. 

A projeção da propriedade intelectual tornou-se de suma importância no 

patrimônio das pessoas físicas e jurídicas, na expansão da indústria, no crescimento 
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dos serviços gerados do trabalho, no avanço da difusão do conhecimento e no 

desenvolvimento tecnológico (NÚÑEZ, 2007; OMPI, 2022). Considerando os aspectos 

legais, o criador do intelecto (bem como outros tipos de propriedades), os possuidores 

arredam ou vendem para outras pessoas seus direitos. 

A proteção aos direitos à propriedade intelectual promove criatividade e 

disseminação de resultados, contribuindo para o desenvolvimento econômico e social. 

Com a disponibilização de informações tecnológicas existentes nas patentes, é 

possível fazer prospecções futuras do cenário em estudo, visando a melhorais 

tecnológicas ou a criações inovativas no comércio, na indústria ou nas instituições de 

pesquisas.  

A informação tecnológica presente em patentes é fator que favorece os estudos 

prospectivos, pois vai mapear ou localizar tecnologias disponíveis no mercado, 

processos inovativos nas diversas fontes de informações disponíveis e confiáveis que 

serão apresentadas no decorrer do trabalho. 

A pesquisa teve como objetivo geral contribuir para dinamizar as fontes de 

informações existentes, auxiliando nos processos inovativos dos pesquisadores da 

Faculdade de Tecnologia (FT), da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Para 

isso, os objetivos específicos propostos foram discorrer sobre a relevância da 

informação tecnológica; identificar as fontes de informação utilizadas pelos 

pesquisadores, por meio de coleta dados; mapear fontes disponíveis em engenharia; 

constituir instrumento com fontes utilizadas e disponíveis. 
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2 INTRODUÇÃO 

 

Usar a informação para manter-se competitivo é a melhor estratégia para 

instituições de pesquisa, de ensino e empresas do atual cenário mundial. Instituições 

ou empresas que dominem e tratem da informação estão sempre um passo à frente 

dos concorrentes, pois trabalha com a prospecção dos cenários que podem se impor 

no futuro. 

Estudar os fenômenos de prospecção é uma das alternativas mais seguras 

para empresas, instituições de pesquisa e ensino, analisando o que determinada 

tecnologia ou tendência está apresentando ou como está no mercado, estudando 

cenários, dominando a informação tecnológica que está à disposição nas diversas 

fontes existentes e gratuitas, por meio de ferramentas e domínio de técnicas de busca, 

que possibilitem essa projeção. É, no momento, uma boa alternativa aos 

pesquisadores, indústrias e instituições. 

As instituições de ensino superior no Brasil são consideradas grandes 

produtoras de informações por sua intensa contribuição para o desenvolvimento da 

pesquisa científica e tecnológica no país. Este contexto se reflete no elevado número 

de trabalhos científicos publicados em revistas internacionais, que aumenta há muitos 

anos, mantendo o país “[...] como o 13º maior produtor de conhecimento científico no 

mundo, com participação em 372 mil trabalhos publicados internacionalmente no 

período 2015-2020” (ESCOBAR, 2021, p. 2). 

Em meio a toda essa ampla produção científica disponível, fundamentar novas 

descobertas demanda busca de informação de forma célere, precisa e autêntica, 

obtida em fontes seguras, já que um conhecimento se alimenta de outro já produzido 

e que vai gerar subsídios para fortalecer o ciclo virtuoso desta produção. 

A ciência e a tecnologia, na atualidade, estão sempre se renovando em torno 

de tantas descobertas, muitas delas rapidamente refutadas após comprovação de 

fatos, por meio de pesquisas e do avanço da ciência e da tecnologia. A busca pela 

Informação tecnológica se configura como primeiro e principal elemento para a 

construção de conhecimento, em especial quando se trata do processo inovativo.  

As inovações em tecnologias e conhecimento mostram-se irrefutáveis para 

alcançar e sustentar vantagens competitivas de empresas, de setores e de espaços 

econômico – sociais. Na prática, porém, a inovação depende mais de processos de 

aprendizagem do conhecimento do que da disponibilidade de recursos. 
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As fontes de informações tecnológicas se configuram como um elemento 

fundamental para a construção de conhecimento e da inovação, e a competência em 

informação do pesquisador potencializa seu uso. Contudo, as tecnologias da 

informação e comunicação tornaram o uso e o domínio das ferramentas complexos, 

exigindo habilidades especiais para a apreensão do conhecimento disponibilizado. O 

comportamento informativo do pesquisador envolve sua capacidade de saber 

localizar, avaliar e usar a informação de maneira ética. De modo geral, é aprender a 

aprender e conhecer como está estruturado o conhecimento (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 

2019).  

Diante deste contexto, a proposta desta pesquisa é identificar, por meio de 

questionário aplicado, as fontes de informações tecnológicas que os pesquisadores 

da Faculdade de Tecnologia (FT), da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), 

fazem uso para nortear suas pesquisas. Com isso, tem-se o intuito de corroborar para 

aumentar o acesso à ampla oferta de fontes de informações disponíveis, tendo em 

vista que esta área teve um expressivo acréscimo, relativo à oferta de conteúdos 

disponibilizados em artigos científicos, que passaram de 6,4%, em 2015, para 8,5%, 

em 2020, conforme estudo do Centro de Gestão e Estudos Estratégico (CGEE) 

(2021).  

Como resultado da pesquisa, gerou-se o Guia de Fontes de Informação 

Tecnológica e Engenharias (DIAS; BARBALHO, 2022), com o intuito de auxiliar o 

pesquisador a encontrar a informação tecnológica em fontes autênticas para 

solucionar problemas, auxiliar no incremento da pesquisa. Dessa forma, orienta-se o 

pesquisador na prospecção tecnológica de seus processos inovativos, podendo 

subsidiar tanto o trabalho a ser executado quanto as decisões de pesquisa. 

Nessa perspectiva, o estudo visa auxiliar para o desenvolvimento das   

pesquisas pelos docentes da FT/UFAM de forma a contribuir para o incremento de 

processo inovativo, elevando a Universidade a maiores indicadores regionais. 
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3 JUSTIFICATIVA  

 

A pesquisa justifica-se pela disponibilidade de diversas fontes de informações 

científicas e tecnológicas, confiáveis, voltadas às engenharias, levando à razão pela 

busca e por conhecimento em fontes de informações que são acessadas pelos 

pesquisadores da FT/UFAM. Conhecer e entender quais fontes de informações são 

utilizadas e o que motiva os pesquisadores a acessá-las, tendo como foco os 

professores, as pesquisas e os processos inovativos. Dessa maneira, a apresentação 

do Guia com fontes de informações e engenharias auxiliará as demandas de suas 

pesquisas, apresentando fontes de informações importantes ao conhecimento e aos 

incrementos inovativos.   

A economia cognitiva, baseada no processo de conhecimento e aprendizado, 

está relacionada com a capacidade de renovação do estoque de conhecimento, 

exigindo elevada capacidade de aprendizagem para viabilizar processos inovativos. 

Nesse sentido, a competência para o acesso e uso das fontes de informação se 

constitui como insumo essencial para compor os estoques de conhecimentos capazes 

de inferir, de forma positiva, nos processos de construção de novos saberes que 

contribuam efetivamente para o desenvolvimento científico e tecnológico. 

O conhecimento voltado à inovação traz como resultado a construção de novos 

saberes, fator transformador do crescimento econômico em países desenvolvidos. Um 

exemplo é a Finlândia, que se tornou a economia mais especializada em Tecnologias 

de Informação e Comunicação (TIC) do mundo, baseada na exploração de recursos 

naturais, voltada para conhecimento e inovação (RODRIGUEZ; DAHLMAN; SALMI, 

2008), ciência, tecnologia e uma transição da sociedade baseada no conhecimento. 

Estes se configuram como os principais alicerces para o crescimento econômico 

contínuo do país. Dessa forma, os insumos de conhecimento aumentam a 

produtividade de empresas, produzindo mudanças no cenário institucional, resultando 

em um país líder na produção de produtos inovadores. 

Para Silveira (2022), as economias baseadas no conhecimento estão 

fortemente ligadas aos novos conhecimentos, sujeitas a contínuas transformações. 

Isso porque a geração de novos conhecimentos e processos inovativos requerem 

colaborações com outros agentes. Do ponto de vista de Silveira (2022), o processo 

de inovação se inicia quando encerra algum grau de mudança ou incerteza, isso faz 

com que se evidenciem alguns aspectos:  
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 A inovação demanda pela busca de novas informações, além do 

conhecimento existente, algumas vezes de áreas não associadas às 

operações da organização; 

 A inovação é um processo que envolve um certo nível de incerteza, 

produzindo poucos elementos previsíveis e repetidos; 

 A inovação envolve exploração, pesquisa e desenvolvimento, a partir de 

experimentação de novas alternativas necessitando de variação e 

diversidade. 

Por essas razões, a inovação demanda conhecimento para situações 

específicas, como a proteção aos direitos nas criações e pesquisas, as resoluções de 

problemas específicos e a interatividade. É nesse contexto que a informação 

tecnológica disponível atua na pesquisa, a partir de habilidades adquiridas por parte 

do pesquisador nas fontes existentes, como as patentes disponíveis em seus 

desdobramentos. 

Segundo Silva et al. (2013), ao abordar um estudo feito na Alemanha, os custos 

de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) poderiam ser minimizados em 30%, caso a 

informação técnica disponível fosse utilizada por empresas e universidades. A partir 

dessa informação, é possível inferir que o acesso a fontes de informação aceleraria a 

pesquisa e a inovação, além de minimizar os custos que envolvem este processo. 

Assim, os gastos reduzem para países desenvolvidos e em desenvolvimento, pois o 

caminho da P&D requer tempo e custo, e em momento de corte de gastos e economia, 

a solução para isso é o uso efetivo da informação tecnológica disponível. 

No contexto contemporâneo, tem-se um grande volume de informações 

disponíveis, consubstanciado pela variedade e velocidade com que se propaga 

apoiado pelo suporte tecnológico. Acrescentem-se a isso as questões que envolvem 

autenticidade das fontes de informações. 

Assim sendo, é essencial que a identificação e o uso adequado das fontes de 

informações existentes corroborem como agregador de valor ao ciclo de inovação 

dentro das instituições de pesquisa. Isso servirá de suporte e auxílio ao pesquisador, 

não somente para constituir o aporte teórico da investigação, mas também para 

prospectar elementos que contribuam para amparar e subsidiar as tomadas de 

decisão acerca das estratégias a serem constituídas para atingir os objetivos 

propostos. 
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Dois aspectos se configuram como barreira para que esta apropriação das 

fontes de informação se configure como exitosa: a) o desconhecimento de variedade 

das fontes existentes; b) a falta de competência em informação por parte do 

pesquisador para identificar, compreender, interpretar, atribuir significado, gerar uma 

atitude a partir dos saberes disponibilizados. 

Diante do exposto, compreender, identificar e mapear quais as fontes de 

informação são utilizadas pelos pesquisadores da FT/UFAM, cotejando com àquelas 

existentes para compor um instrumento que favoreça a formação da competência 

informacional dos docentes das Engenharias, coloca-se como uma estratégia para 

alcançar melhorias nos procedimentos de pesquisa e inovação.  

 

3.1 QUESTÃO NORTEADORA 

 

Quais são as fontes de pesquisa eleitas pelos docentes da Faculdade e 

Tecnologia da UFAM para constituírem processos inovativos e como contribuem para 

as buscas por informações tecnológicas em meio ao fluxo informacional intenso e as 

diversas opções existentes, de modo a fortalecer a prospecção tecnológica? 

 

3.2 LACUNA A SER PREENCHIDA PELO TCC 

 

As universidades são propulsoras de inovações que contribuem para o 

desenvolvimento da sociedade. Para que isso ocorra, pesquisadores buscam mapear 

informações tecnológicas que contribuam com suas pesquisas, deparando-se com a 

diversidade de fontes existentes para suas pesquisas. 

 Devido aos avanços tecnológicos, os pesquisadores estão acostumados a 

acessar informação de forma instantânea e obter conhecimento sobre os mais 

diversos assuntos de forma rápida e prática na internet. Porém, nem sempre as 

informações obtidas são totalmente confiáveis ou se tem conhecimento de todas as 

fontes disponíveis, bem como do modo como utilizá-la. Desta forma, constituir um guia 

com uma linguagem simples e adequada, que descreva o funcionamento, as 

configurações e a forma de operação de fontes de informação em engenharia para 

apoiar o trabalho de pesquisa dos professores da Faculdade de Tecnologia da UFAM, 

ampliará as possibilidades de uso de informação mais precisa que contribua para o 

incremento de processos inovadores. 
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3.3 ADERÊNCIA AO PROFNIT 

 

A produção de material didático para fora do Programa, destinado aos 

pesquisadores da UFAM e à comunidade em geral encontra total aderência aos 

propósitos do PROFNIT. Trata-se, desta forma, de refletir sobre uma resposta ao 

crescente fluxo de informações disponibilizadas hoje no mundo, onde muitas pessoas 

não sabem buscar, selecionar e, muito menos, filtrar esses dados. Muitas informações 

relevantes se perdem exatamente pela falta de domínio e acesso às ferramentas. 

Assim, o levantamento junto à comunidade de pesquisadores da Faculdade de 

Tecnologia da UFAM, mesmo sendo uma pequena porcentagem, mostra a 

inquietação em oferecer suporte a essa comunidade, buscando impactar de modo 

propositivo no processo de busca e recuperação da informação tecnológica que se 

constitui em elemento primordial para os processos produtivos. 

 

3.4 IMPACTO 

 

Pesquisadores da UFAM atuam em muitos campos de pesquisas, tanto sociais 

quanto em processos inovativos nas mais diversas áreas. Diante do cenário 

institucional apresentado, a FT/UFAM foi selecionada para estudo da pesquisa. O 

campo de atuação das engenharias está sempre se renovando e o conhecimento do 

uso de fontes de informações tecnológicas confiáveis, em meio ao cenário de 

informações existentes, se configura como elemento estruturante do processo 

desenvolvido pelos docentes. 

A pesquisa procurou identificar quais fontes de informações são utilizadas e 

mapear as disponíveis para oferecer um produto capaz de abranger de forma integral 

as demandas dos pesquisadores. 

Como resultado obtido, o produto tecnológico desenvolvido, Guia de Fontes de 

Informações (DIAS; BARBALHO, 2023), subsidiará pesquisadores, docentes e 

discentes, que tenham interesse em conhecer fontes de informações tecnológicas 

disponíveis e confiáveis que os conduzirão em estudos prospectivos. 

 

3.5 APLICABILIDADE 
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O produto resultante da pesquisa servirá de apoio para os pesquisadores e 

para seus projetos inovativos, favorecendo menor esforço para promover a 

identificação e captura de informações relevantes, pois o Guia elaborado é de fácil 

aplicação, além de instrutivo. Também, tem uma abrangência potencial para 

solucionar dúvidas frequentes relacionadas ao uso das fontes e informações 

tecnológicas para pesquisa, como a replicabilidade para outras fontes existentes. 

  

3.6 INOVAÇÃO 

 

Produção de conhecimento pré-existente, fornecendo informações que 

possibilitam as inovações em produtos e processos. Por meio de estudos da 

prospecção, o produto apresentado poderá ser atualizado em conformidade com as 

mudanças e com as modernizações das bases de dados existentes. 

 

3.7 COMPLEXIDADE 

 

Produção de média complexidade, pois os atores envolvidos possuem 

conhecimento pré-estabelecido, experiências adquiridas ao longo de estudos e 

pesquisas em sua área de atuação. O campo de pesquisa desses atores torna o 

conhecimento em algumas áreas necessárias para o desenvolvimento de projetos e 

para a busca por parceiros.  

 

3.8 OBJETIVOS 

 

3.8.1 Geral 

 

 Contribuir para melhoria do processo inovativo dos pesquisadores da FT/ 

UFAM, por meio da oferta do uso adequado da informação tecnológica. 

 

3.8.2 Específicos 

 

 Discorrer, à luz dos estudos teóricos, a relevância da informação tecnológica 

para o processo de inovação; 
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 Identificar, por meio de coleta de dados, quais fontes de informação tecnológica 

são utilizadas pelos pesquisadores da FT/UFAM; 

 Mapear as principais fontes de informações tecnológicas disponíveis; 

 Constituir um instrumento que favoreça o uso de informações tecnológicas 

pelos pesquisadores. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Esta revisão de literatura busca refletir sobre o contexto da informação científica 

e tecnológica como insumo para inovação, sua importância na tomada de decisões e 

a relação de conhecimento e uso da informação. Discute sobre questões preliminares 

da propriedade intelectual e da breve importância na pesquisa tecnológica, na 

informação e no conhecimento, tecendo considerações sobre o ciclo de vida da 

produção de novos saberes como elemento basilar para compreender a informação 

tecnológica, sua evolução, tipologias, natureza, aplicação e usos, de modo a favorecer 

o amplo entendimento sobre as fontes de informação tecnológica.  

Serão evidenciados os estudos de futuro e a prospecção tecnológica, as fontes 

de informação mais conhecidas no âmbito de pesquisas por informações tecnológicas. 

Apresentam-se, ainda, conceitos relacionados às competências e à alfabetização em 

informação, seguido das fontes de informação e das competências voltadas para a 

área de engenharias. 

 

4.1 A PROPRIEDADE INTELECTUAL (PI) E SUA IMPORTÂNCIA 

 

A Propriedade Intelectual (PI) incide nos direitos de criação intelectual, bens 

intangíveis do intelecto de homens, tornando-se base de materiais e pesquisas 

desenvolvidas dentro de Instituições Científicas e Tecnológicas (ICT).  

Um dos papéis mais importantes da PI é estimular a inovação e a criação por 

meio de proteção, criando ambiente favorável ao desenvolvimento. Nesse contexto, o 

conhecimento das fontes de informações tecnológicas é a maneira mais segura de 

garantir o funcionamento dos papéis. Outra maneira é fomentar um ambiente para que 

o sistema de proteção forneça benefícios equitativos para proprietários e usuários da 

PI (OMPI, 2022). 

De acordo com a OMPI (2021), a PI é importante para incentivar e garantir a 

proteção. Assim, autores, artistas, cientistas e empresas terão oportunidade de obter 

retorno justo dos investimentos gastos como tempo, dinheiro, energia e reflexão no 

desenvolvimento das criações e inovações. Tem grande relevância para transferência 

de tecnologia, principalmente por meio da difusão de informações e dos contratos de 

licenciamento. 
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Segundo Buainain et al. (2019) na literatura econômica, produtividade e 

inovação relacionam-se com crescimento. Para o autor, PI e inovação são argumentos 

cruciais para justificar a existência de proteção especial, pois assim transformará os 

resultados da criatividade inventiva em ativos econômicos. A proteção da PI garante 

crescimento econômico e empresarial e as patentes estão entre as mais citadas na 

literatura, de acordo com o autor. 

           Buainain et al. (2019) também concluem que a PI varia muito entre setores 

econômicos, pois possui papel de introdutora e de viabilizadora de inovações. Essa 

variação depende de setores e outros fatores, que vão desde a estrutura de mercado, 

estágio de desenvolvimento tecnológico, chegando à aplicabilidade efetiva das regras 

de PI. 

Os diversos setores econômicos têm se preocupado com a proteção, com os 

valores da PI e com seus ativos. Dentre esses setores, as áreas de saúde, setor 

farmacêuticos, engenharias diversas e agriculturas são apontadas por Buainain, 

Bonecelli e Mendes (2016) como as que mais cresceram. Os autores descrevem: 

 
[...] No feudalismo, o ativo chave era a terra. Nas primeiras fases do 
capitalismo o poder era dos detentores do capital materializado em fábricas, 
equipamentos e reservas monetárias, e no capitalismo globalizado a 
dinâmica de acumulação passou a depender fundamentalmente dos ativos 
intangíveis, seja na esfera financeira seja no sistema produtivo. E, por 
consequência, a propriedade destes intangíveis adquiriu uma dimensão 
absolutamente estratégica para o funcionamento da economia capitalista, 
semelhante à que tinha a propriedade da terra no regime feudal (BUAINAIN; 
BONACELLI; MENDES, 2016, p.19). 

 

Para os autores, a PI sempre teve valores econômicos, medidos de acordo com 

cada época vivenciada, como ocorre com outros ativos que são objetos de direito de 

propriedade. À vista disso, considera-se que marcas, patentes, direitos de autor 

possuem maior valor que patrimônio físico das empresas no segmento mais 

importante da economia. Para isso, conhecimento, habilidade de informações, fontes 

seguras são pontos chaves para a evolução da economia e da sociedade. 

 

4.2 INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 

 

A informação é um instrumento transformador que tem a capacidade de 

modificar a consciência humana e transformar-se em novos saberes quando 

adicionados a outros conhecimentos já existentes (SOUSA; DIAS, 2017). Assim, por 
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meio da explicitação de novos conhecimentos e a consequente geração de outros, é 

que se constitui um ciclo de conhecimento transformador.  

A sociedade, cada vez mais, valoriza a informação, geradora de 

desenvolvimento e de solução para os grandes desafios das novas atividades 

humanas. O conhecimento transformador é base para a sociedade enfrentar os 

desafios do desenvolvimento tecnológico que proporcionou o progresso social, 

econômico e tecnológico. 

O desenvolvimento tecnológico possibilitou a evolução das tecnologias de 

informação, eliminando as barreiras de tempo e espaço existentes na sociedade. 

Grande volume de dados e informação são disponibilizados, gerando fluxo e 

disseminação, além de propagar processo de aprendizagem (SOUZA; DIAS, 2017). 

Para Araújo (2010), como consequência dos fatores acima elencados, há um 

impacto na área da gestão da informação e do conhecimento, a partir da percepção 

de seu uso dentro das organizações. O autor ainda enfatiza que, ao final da Segunda 

Guerra, a informação foi ganhando a compreensão de um recurso estratégico 

importante para as empresas. 

O excesso de informação constitui um problema para as organizações e, em 

se tratando de uso e apropriação, gera dificuldade para localizar a que seja certa, em 

meio ao volume existente. Ademais, acontecem entraves na circulação entre os 

setores da organização que precisam de informação para articular seu processo 

produtivo. De tal forma, o maior obstáculo é reduzir o excesso, otimizar a circulação, 

identificar com precisão as informações necessárias e descartar as inúteis ou 

redundantes (ARAÚJO, 2010). 

A informação, no meio organizacional, é recurso de valor elevado, uma vez que 

contribui para gerar avanço, detém aquela que é tratada de forma adequada, favorece 

as melhores decisões, o melhor posicionamento no mercado, ampliando a ação no 

contexto competitivo. As grandes aliadas das organizações, em meio ao volume 

excessivo de informações, são as bases de dados que disponibilizam informação 

organizada, auxiliando nas pesquisas e desenvolvimento organizacional empresarial.  

A informação desempenha papel essencial, tanto para pesquisadores como 

para organizações. Por isso, deve-se gerenciá-la de modo eficaz, usando recursos 

estratégicos para um bom planejamento. Essa é uma necessidade e uma exigência 

para as ações e decisões rápidas e contundentes, colaborando para compor o 

diferencial estratégico.  
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Choo (2003) considera a informação um componente essencial em quase tudo 

que a organização faz, especialmente para a tomada de decisão, pois no momento 

de deliberação, a informação precisa contribuir para ampliar o desempenho 

estratégico, o crescimento empresarial e a capacidade de adaptação da empresa. 

Para o autor, isso envolve um modelo processual, exposto na Figura 1. 

 

Figura 1- Modelo processual de administração da informação. 

 

 

Fonte: Choo (2003). 

 

O modelo apresentado na Figura 1 apresenta o fluxo da informação, em uma 

organização, desencadeando diversas fases para atender à necessidade 

informacional. A fase inicial ocorre com a definição da necessidade da informação 

para esclarecimentos, pesquisas inovativas, tomadas de decisão, resolução ou 

melhora de algum processo. Seguindo pela aquisição que envolve a busca pela 

informação certa para sanar dúvidas, para melhoria dos processos, nesta fase, existe 

a seleção natural da informação, descartando o que não é útil e o que é pertinente.  

A duas fases seguintes, o produto/serviço e a distribuição da informação, são 

posteriores à coleta e à seleção que definem a informação útil e pertinente às 

necessidades da demanda. No comportamento adaptativo, aquelas informações 

coletadas já não são mais necessárias ou deixaram de ser significativas no momento, 

por já terem atendido ou sanado os processos de pesquisas, gerando a necessidade 

de novos conhecimentos, novos processos, fazendo gerar o início do ciclo do fluxo da 

informação.  
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Vivendo em um cenário de incerteza e de grande dinamismo, as organizações 

usam a informação para dar sentido às mudanças, empregando técnicas para analisar 

e acompanhar o mercado competitivo, desenvolvendo percepções de influência do 

ambiente, de modo a construir um consenso do que deve ser feito para garantir a 

prosperidade em ambiente dinâmico.  

Choo (2003, p. 28-29) ainda considera que: 

 
[...] o uso estratégico da informação é aquele em que a organização cria, 
organiza e processa a informação de modo a gerar novos conhecimentos por 
meio do aprendizado [...] novos conhecimentos permitem à organização 
desenvolver novas capacidades, criar novos produtos e serviços já existentes 
e melhorar os processos organizacionais.  
[...] no uso estratégico da informação é aquele em que as organizações 
buscam e avaliam informações de modo a tomar decisões importantes, toda 
decisão deve ser tomada racionalmente, com base em informações 
completas sobre os objetivos da empresa, alternativa plausíveis, prováveis 
resultados dessas alternativas e importância desses resultados para a 
organização [...] (CHOO, 2003, p. 28-29). 

 

Ao discutir sobre a importância da informação usada de forma estratégica que 

subsidia nas tomadas de decisões, o autor alerta que as empresas precisam buscar 

informações externas, no meio em que atuam, para acompanhar o mercado 

competitivo e assegurar o caminho correto, além de subsidiar dados internos para 

inovar em seus processos e produtos.  

De fato, o conhecimento adquirido é o recurso para sobrevivência das 

organizações, configurando um grande desafio para as empresas que devem 

considerar se não possuem o conhecimento dentro da própria organização, porém 

disperso entre seus colaboradores. As empresas devem funcionar como organizações 

de conhecimento para promover e desenvolver a aprendizagem de todos aqueles que 

estão envolvidos com seu processo produtivo.   

O processo de conhecimento implica na informação compreendida no mais 

amplo sentido. Ocorre quando se tem condições de interpretar e assimilar 

completamente uma informação. Urdaneta (1992) considera o conhecimento como 

domínio completo de um conjunto de conceituação, avaliação e experiências de 

aprendizagem adquiridas formal ou informalmente. Inteligência para o mesmo autor é 

a informação como oportunidades, pois são “[...] estruturas de conhecimento, sendo 

contextualmente relevantes, permitido a intervenção vantajosa da realidade” 

(URDANETA, 1992, p. 103). 
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A informação, conforme o conhecimento adquirido, agrega ideias, é o 

contribuidor para a imaginação, gerando inovação e idealização. Para eventos 

inovativos como hackathon, workshop, pressupõe-se uma riqueza de ideias e 

conhecimentos que podem ser colocados em práticas (INNOVATION ECOSISTEM, 

2022). O volume de dados colocados à disposição em diversas bases de dados, redes 

informacionais ou outras variadas fontes, muitas vezes, pode não ser fidedigno, o que 

compromete e dificulta a busca e o uso da informação para as pesquisas científicas, 

para o desenvolvimento tecnológico e para a inovação, exigindo um processo de 

reflexão, investigação e análise para quem busca.  

O grande desafio do pesquisador é encontrar a informação certa para o 

desenvolvimento de sua pesquisa, fator esse tão importante quanto os recursos 

humanos, financeiros e materiais empregados no processo investigativo.  Neste 

sentido, as redes de informação, centros de informação e bibliotecas trabalham para 

facilitar o acesso às fontes necessárias à pesquisa, auxiliando e organizando a 

informação. 

Esta questão envolve, como disposto na Figura 2, elementos do ciclo de vida 

da informação e está relacionada à reelaboração de saberes a partir daqueles já 

constituídos, uma vez que o pesquisador irá localizar a informação em diversas fontes, 

adotando uma metodologia de busca e ferramentas que melhor facilitem o acesso aos 

conteúdos desejados. Posteriormente este saber será realinhado com as questões 

que envolvem a pesquisa e constituem novos conhecimentos que irão ficar à 

disposição para outros pesquisadores, gerando, assim, um ciclo constante, pois o 

conhecimento é básico para a produção dos pesquisadores e para a evolução da 

ciência. 
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Figura 2 – Ciclo de vida da informação. 

 

Fonte: Floridi (2010), adaptado por Isotani; Bittencourt (2015). 

 

 

No ciclo de vida exposto na Figura 2, uma das fases fundamentais é a coleta 

da informação desejada. Essa fase ressalta que o pesquisador necessita da 

informação tratada, disseminada de forma correta, pois nas pesquisas em bases de 

dados, no geral, tem-se uma infinidade de informações, muitas vezes, não pertinentes. 

É necessário, para diminuir o grau de revocação1 dos resultados, a organização e 

planejamento da busca de modo a ser pertinente as necessidades do pesquisador. A 

fase de distribuição está relacionada ao descarte das informações desnecessárias, 

utilizando somente o que é útil, ou seja, trata-se de filtrar a informação necessária, 

descartar o que não é útil para determinar a informação a ser efetivamente coletada. 

Esse ciclo gera o conhecimento que precisa se renovar a cada nova descoberta, 

retroalimentando-se. 

A informação tecnológica nas organizações de pesquisa, de desenvolvimento 

científico, tecnológico e empresarial é relevante para identificar formas consistentes 

de antecipar mudanças quantitativas e qualitativas nos ambientes em que se 

envolvem as organizações. Prospectar por meio da informação é uma forma 

                                                             
1 “A capacidade de revocação diz respeito ao número de documentos recuperados e pode ser 
mensurada por meio da relação entre o número de documentos relevantes sobre determinado tema, 
recuperados pelo sistema de busca, e o número total de documentos sobre o tema, existentes nos 
registros do mesmo sistema” (RUBI, 2009, p. 85, grifo nosso). 
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sistemática de mapear o desenvolvimento científico e tecnológico, capaz de influir de 

forma significativa no futuro da indústria, da economia e da sociedade.  

Para Caruso e Tigre (2004), os exercícios de prospecção, por meio do estudo, 

apoiados na informação tecnológica, funcionam como meio de atingir dois objetivos: 

primeiro, é preparar atores industriais para aproveitar ou enfrentar oportunidades ou 

ameaças futuras, e o segundo é desencadear um processo de construção de futuro 

desejável.  

Considerando os estudos de Campello (2003), o ritmo em que a ciência e a 

tecnologia têm evoluído exige mais agilidade dos meios de comunicação formais, 

fazendo com que os pesquisadores possam tomar conhecimento das pesquisas em 

andamento, antes mesmo que os resultados atinjam a fase de divulgação formal. 

Considerados como parte do ciclo da informação, os pesquisadores fazem uso de 

fontes de dados, para buscar solucionar problemas da sociedade, não se desgastando 

com trabalhos já realizados, mais buscando outras formas de resolver essas questões 

sociais ou empresariais por meio de pesquisas. Assim, tem-se uma grande demanda 

de uso das fontes formais para prospecção das pesquisas e inovações em 

andamento. 

Os canais formais “permitem acesso amplo, de maneira que as informações 

são facilmente coletadas e armazenadas; essas informações geralmente são mais 

trabalhadas [...]” (MUELLER, 2014, p. 28). As mudanças causadas pelas nova 

tecnologias facilitou a comunicação com as fontes de informações, tornando os canais 

formais e informais mais simples para a coleta e disseminação, considerado como 

abrangente e inovador. Nesse processo, os canais de informações trouxeram 

mudanças na nova forma de busca e na aquisição de novos conhecimentos. 

De acordo com Saymon (2018), a informação e o conhecimento estão em todas 

as esferas, em todas as áreas e nas mais diversas fontes, considerando que são 

essenciais para a vida acadêmica e a profissional, pois quando a informação é 

transformada pelas ações, torna-se competência valorizada. 

O trabalho pela busca das diversas fontes é facilitado pelo avanço das 

tecnologias de informação, que trouxe para os pesquisadores e usuários mais 

celeridade para recuperar a informação desejada, facilitando o processo de 

disseminação da comunicação científica.  

Saymon (2018) considera que a busca por esses conhecimentos é fator 

importante para se conseguir crescimento profissional ou pessoal, contudo, no 
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contexto do processo de inovação, é fundamental compreender o que implica e 

significa a informação tecnológica. 

 

4.3 INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA 

 

Alvares (2020) considera que o conceito de informação tecnológica está 

diretamente relacionado ao conceito de tecnologia. Para a autora, tecnologia é o 

conjunto ordenado de todos os conhecimentos, empírico, científicos e intuitivos, 

aplicados na produção e comercialização de bens e serviços. Cada vez mais 

tecnologias são geradas a partir de conhecimentos científicos e as expressões como 

alta tecnologia, tecnologia avançada, tecnologia de ponta, exprimem as tecnologias 

intensivas em uso de conhecimento científico aplicado. Dessa forma, o progresso em 

aperfeiçoamento e inovação é favorecido. 

A International Federation for Information and Documentation (FID) (1961) 

conceitua informação tecnológica como: 

 

[...] todo conhecimento de natureza técnica, econômica, mercadológica, 
gerencial e social, que, por sua aplicação, favoreça o progresso na forma de 
aperfeiçoamento e inovação [...] contribuindo para o desenvolvimento 
industrial, econômico e social, tanto ao nível de empresa quanto ao de uma 
nação (FID, 1961, apud ALVARES, 2020, p. 14).    

 

Longa (2007) e França (1998) sintetizam que a informação tecnológica é aquela 

que trata da informação necessária, utilizada e gerada nos procedimentos de 

aquisição, inovação e transferência de tecnologia, em processos de metrologia, 

certificação de qualidade, normalização e de processos de produção, tornando-se um 

conjunto estruturado e sistematizado de conhecimentos, utilizados por empresas em 

atividades de produção e comercialização de bens. O conhecimento ao qual os 

autores se referem são o científico (fenômenos sociais, naturais), o técnico 

(processos, produtos e especificações de projetos) e o conhecimento organizacional. 

Os autores ressaltam que esses conhecimentos são resultantes de fontes 

internas e externas da empresa, capazes de gerar novas tecnologias, podendo inferir 

em projetos, processos de fabricação, produtos, embalagens e logísticas. 

Para França (1998), as tecnologias caracterizam-se em incorporada e não-

incorporada. A incorporada está presente na indústria em si, nas ferramentas e, em 

alguns casos, nos bens fabricados. Já a tecnologia não-incorporada reúne os 
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conhecimentos intangíveis, além dos sabres técnicos, ou seja, o know-how. Em todas 

as características apresentadas, encontram-se a informação tecnológica, envolvendo 

um processo considerado inovativo, que corrobora para a melhoria e o crescimento 

empresarial. 

 Aguiar (1991), Alvares (2020) destacam que no início dos anos 90, quando a 

informação tecnológica foi bem difundida, novos conhecimentos foram alcançados. 

Os autores consideram que a informação tecnológica é todo tipo de conhecimento 

relacionado com o modo de: i) fazer um produto ou prestar um serviço, para colocá-lo 

no mercado, e posteriormente constituir insumo ao desenvolvimento de pesquisas 

tecnológicas; ii) assegurar o direito de propriedade industrial para uma tecnologia nova 

desenvolvida; iii) difundir tecnologias de domínio público para possibilitar a melhoria 

da produtividade de empreendimentos existentes; iv) subsidiar o processo de gestão 

tecnológica e possibilitar o acompanhamento e a avaliação do impacto econômico, 

social e ambiental das tecnologias são algumas possibilidades da informação 

tecnológica. 

De modo geral, a informação tecnológica é elemento propulsor do processo de 

inovação e é agregador de ideias e conhecimento. 

 

4.3.1 Informação tecnológica e a inovação 

 

A economia está cada vez mais propensa à inovação para crescimento e 

desenvolvimento, mas, para isso, a grande maioria de instituições depende de 

conhecimento gerado nas universidades em parcerias com as indústrias (ABDULAI; 

THOMAS, 2015), uma vez que elas são mais empreendedoras e retornam à 

sociedade o resultado de sua atividade de ensino, pesquisa e extensão. 

A informação tecnológica apresenta expressiva relevância para o meio 

inovativo, em nível industrial, tornando-se indispensável para a reformulação de uma 

tecnologia ou processo tecnológico, para a competitividade nos campos da economia 

e do desenvolvimento de uma nação, concedendo mais abertura para orçamentos das 

áreas de tecnologia e da indústria promissora (YOON; PHAAL; PROBERT, 2008). 

Silva et al. (2013) apontam que, na Alemanha, a P&D teria uma redução com 

os custos, chegando até 30%, caso empresas ou universidades utilizassem as 

informações tecnológicas disponíveis nas mais diversas fontes. O conteúdo desses 
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conhecimentos é necessário para que profissionais em áreas técnicas possam realizar 

P&D de forma eficaz, atuando para o surgimento de uma: 

a) Inovação Incremental – que incorpora melhoramentos (características 

técnicas, utilizações custos) a produtos e processos já existentes; ou 

b) Inovação radical – baseia-se em uma novidade tecnológica ou 

mercadológica, levando à criação de um novo mercado, que pode ou não 

acarretar a descontinuidade do mercado. 

Tironi e Cruz (2008) consideram que o grande desafio para setores produtivos 

e para a economia fazerem prosperar melhor as ideias inovadoras, é um maior 

investimento em inovação. Empresas investem pouco em P&D, de acordo com os 

autores, porque a inovação possui um certo grau de incerteza no futuro, não somente 

os valores gastos, mas o custo de oportunidade e de condições de mercado 

disponíveis.  

Lopes (2018) pondera que a informação é fundamental em tudo o que se faça 

ou se planeje dentro de uma empresa, e que, também, é fonte de construção do 

conhecimento, o insumo para a inovação. Do ponto de vista da autora, é comum 

considerar que a inovação está atrelada a questões puramente tecnológicas, ao 

desenvolvimento de sistemas produtivos mais eficientes e à criação de novos 

produtos, porém empresas não precisam necessariamente destas questões citadas 

para inovar. 

Saber encontrar informações estratégicas, identificar conhecimento a respeito 

do negócio, compreendendo a aplicabilidade dos sistemas e a necessidade de 

produção demandada pelo mercado, ainda segundo a autora, pode ser considerado 

mais inovador que uma ferramenta tecnológica propriamente dita. Nesse ponto de 

vista, o fator de produção que é decisivo não é tão somente o capital ou o trabalho, e 

sim o conhecimento adquirido. Pode-se considerar, ainda, que a inovação pode ser 

baseada na informação tecnológica com propósito de agregar valor a um determinado 

produto, processo ou modelo de gestão. 

Lopes (2018) complementa que empresas podem inovar com a criação de 

produto novo ou simplesmente com mudança qualitativa de produto já existente. 

Gerenciar a informação tecnológica como insumo para a inovação é mapeá-la com 

objetivo de construir conhecimento que sirva de base para os elementos constituintes 

em inovação, como: 

i) Eventos que impactam ou possam impactar no negócio;  
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ii) Análise do que existe no mercado consumidor; 

ii) Avaliação de economia setorial; 

iv) Lapsos na expectativa de consumidores; 

v) Fragilidades existentes em processo; 

vi) Mudanças na cultura local; 

vii) Aumento das necessidades locais; 

viii) Mudanças nos hábitos de compra; 

ix) Acompanhamento de nível de estímulo criativo na empresa; 

x) Poder influenciador das lideranças; 

xi) Inovação como parte permanente da estrutura empresarial. 

 

Para Lopes (2018), estes itens destacam alguns aspectos fundamentais para o 

gerenciamento de informações tecnológicas e de implantação que impactam na 

prospecção de sistemas de planejamento estratégico para inovação capazes de 

favorecer a permanência de empresas no mercado e a observação de concorrentes. 

Tais aspectos são inerentes à trajetória evolutiva do contexto que envolve a 

informação tecnológica. 

 

4.3.2 Evolução histórica da informação tecnológica 

 

A inovação sempre esteve presente na vida do homem desde os primórdios da 

sua evolução. Alvares (2020?), em seus estudos, apresenta a transformação do 

mundo pela engenhosidade do homem desde a Idade Antiga até a era atual. Cada 

idade que a civilização avançou, para a autora, significa uma nova fase de inovação, 

tanto que as tecnologias, mesmo as mais rudes, tornaram-se grandes avanços para 

se chegar às tecnologias da idade contemporânea. 

Alvares (2020?) ainda descreve que as tecnologias das épocas anteriores eram 

apropriadas ao tempo e necessidade, consideradas pequenas em função das 

demandas serem mínimas; simples por satisfazer a necessidade da comunidade e a 

resolução ou a melhoria de algo; barato pelos recursos empregados serem mínimos; 

e pacífico, pois as tecnologias ou engenhosidades, como dito, resolviam questões 

comunitárias da sociedade.  

Entretanto, o uso da informação tecnológica e do conhecimento torna-se mais 

evidente e acentuado após a Segunda Guerra Mundial, quando centros de P&D 



34 
 

trabalharam para o desenvolvimento de áreas tecnológicas e industriais. De forma 

estratégica, a informação tecnológica auxilia neste incremento por meio do 

planejamento, operacionalmente oferecendo suporte e aperfeiçoamento de produtos 

e processos, bem como contribuindo na qualidade e produtividade.  

Rozados (2006) complementa que após esse período, da Segunda Guerra 

Mundial, houve enorme incremento no serviço de informação, impulsionando 

grandemente o movimento da ciência a serviço da tecnologia, principalmente no 

período da guerra fria. Computadores, informática e telecomunicações, que eram 

utilizados para fins de governo, passam a ser incorporados às universidades, à 

indústria e à pesquisa. As redes de informação surgiram e se difundiram no final do 

século XX, a princípio cobrindo pequenas áreas de conhecimentos, expandindo-se 

para níveis globais na atualidade.  

Tecnologia e ciência andam juntas, sendo a primeira gerada por conhecimentos 

científicos, o que não significa que isso seja uma regra. Neste contexto, a informação 

tecnológica é objeto de estudo ao longo dos anos por instituições de pesquisa que 

acompanham o fomento à ciência e à tecnologia, como o Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), vinculado ao Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovações (BRAGA; SIMEÃO, 2018). 

Houve uma significativa evolução da informação tecnológica, em função da 

necessidade do mercado por conhecimentos que auxiliassem na melhoria de 

processos. A exemplo das indústrias que utilizavam de informação industrial, ou 

informação para indústria, que acessavam fontes de informações ou analisavam 

informações tecnológicas atinentes às suas atividades industriais, possuindo recursos 

humanos, material adequado e até centros de pesquisas próprios, para acompanhar 

concorrentes e melhorar suas atividades. 

  Souza (1991) destaca que a informação é utilizada como consequência de 

aprendizagem para melhores situações passadas, presentes e avanços futuros. Para 

o autor, é impossível conceber qualquer atividade industrial sem uso da informação 

como ponto de partida que pode assumir diferentes terminologias, como: Informação 

industrial, para indústria, de mercado, mercadológica, para negócios, gestão de 

informação e informação tecnológica. 

Analisando os conceitos apresentados para cada terminologia, identifica-se 

que todas as expressões apresentadas estão relacionadas à informação tecnológica, 

haja vista que possuem apenas expressões diferenciadas, mas compreendem a 
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mesma finalidade: manter-se à frente na concorrência, fazer planejamentos 

estratégicos, compor informações atualizadas, prontas para tomada de decisões, 

atender aos aspectos inerentes a tecnologias de fabricação: produção, manufatura, 

etc.; tecnologias de projetos: processos, produtos e materiais, etc.; tecnologias de 

gestão: gestão da organização, da qualidade, de competências, de desempenho, do 

conhecimento, da informação, etc. (ALVARES, 2020?).  

O que ocorre com a diversidade dos termos relacionados à informação 

tecnológica é sua dependência do contexto em que é aplicado e a evolução ocorrida 

nas décadas seguintes após a Segunda Guerra, que corroborou para que o termo 

fosse modificando, sendo necessário, porém, examinar suas tipologias e natureza. 

 

4.3.3 Tipologias e natureza da informação tecnológica 

 

A informação tecnológica auxilia gestores, subsidiando as tomadas de decisão 

e planejamentos. Desde que a economia mundial se tornou mais competitiva, saber 

que caminhos percorrer é como prever futuros próximos, pois possibilita acompanhar 

os concorrentes, conhecer tecnologias lançadas no mercado, a fim de assegurar 

liderança ou permanência no mercado industrial.  

Assim, entende-se que a informação tecnológica é vista como necessária, pois 

é utilizada e gerada nos procedimentos de aquisição, inovação e transferência de 

tecnologia, em processos de metrologia, além de certificação de qualidade e 

normalização (LONGA, 2007). 

A informação tecnológica ampara o trabalho de muitas instituições como o 

IBICT e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que por meio de 

Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica (PINTEC), por exemplo, investigam os 

fatores que influenciam o comportamento inovador das empresas como uso de 

informação. Assim, é possível acompanhar e verificar o reconhecimento e a 

importância da informação como parte do processo de inovação (LUZ et al., 2009).   

Por meio desse mapeamento realizado pelo IBGE, foi composta uma tipologia 

de informações para cada utilidade empregada. Corroborando com esta discussão, 

Aguiar (1991) afirma que a análise funcional da informação demarca as grandes 

classes definidas e consideradas no âmbito das atividades de ciência, tecnologia e 

desenvolvimento industrial, classificando-se em: informação científica e tecnológica e 

informação industrial e tecnológica. 
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Pelo entendimento do autor, a informação científica e tecnológica exerce 

função de matéria prima, ou de insumo para geração de conhecimentos tanto 

científicos como tecnológicos. Já a informação tecnológica e industrial envolve todas 

as informações, que possui como função contribuir para a aplicação do conhecimento 

adquirido e para o desenvolvimento econômico e industrial. 

Tendo em vista que a informação tecnológica é necessária em muitos campos, 

a FID apud  Alvares (2020? p.14) classifica sua natureza como:  

 Técnica: são aquelas relacionadas a normas industriais para melhorias nos 

processos inovativos. Geralmente a fonte de informação é interna da 

empresa, podendo ser explorada pela gestão do conhecimento;   

 Econômica: compõe esta tipologia as informações sobre tendências da 

conjuntura econômica nacional e mundial, segmentos do mercado, taxa de 

juros, oscilações de ativos de risco (dólar, ouro, ações), fontes de 

investimentos internos e externos, etc., que subsidiam processo de gestão 

tecnológica, de melhorias voltadas aos impactos econômicos e à redução 

de incertezas no mercado; 

 Mercadológica: se caracteriza por apontar novos caminhos, acompanhar a 

concorrência, avaliar processos de inovação e tendência de mercado, 

gerenciar impactos no mercado de novos produtos ou produtos 

incrementais; 

 Gerencial: a informação, nesta tipologia, está relacionada ao processo de 

decisão e tem a função de subsidiar uma decisão, auxiliar no planejamento 

estratégico, reduzir riscos, auxiliar para diagnosticar o ambiente 

competitivo. Possibilita definir estratégias e elaborar planos de ação; 

 Social: categoria que reúne as tendências quanto à distribuição dos 

segmentos socioeconômicos, à influência na sociedade e relaciona-se com 

a habilidade da informação para gerar lucros e vantagens voltados à 

inovação e à melhoria sociais.  

 

Cada tipologia determina o seguimento da sua natureza, visto que todas estão 

voltadas para encontrar soluções em cada contexto. A representação da informação 

tecnológica está presente em todas as categorias descritas acima e a análise do 
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conceito apresentado revela a necessidade e a importância de conhecer e de ser 

aplicada no ambiente, tanto produtivo, em processos inovativos, quanto na sociedade.     

Para Luz et al. (2009), um processo de inovação ocorre com a união de 

diferentes fontes de informação tecnológica, localizadas dentro ou fora de uma 

organização. Já Crispim (2005) considera a informação como combustível das 

inovações em produtos, processos e serviços, apresentando-se como diferencial 

competitivo. Assim, pode-se mencionar que a informação tecnológica está presente 

nas diversas formas e seguimentos que buscam solucionar ou elucidar problemas nas 

diversas ordens e nas mais variadas fontes de informação.  

As patentes, utilizadas em setores produtivos e acadêmicos, em função da sua 

natureza, enquanto um elemento que expõe conhecimentos inovativos, não somente 

tecnológicos, de acordo com Lopes (2018), são uma das fontes mais citadas quando 

se trata de informação tecnológica. Contudo, faz-se necessário examinar a variedade 

destas fontes para compreender sua inserção no processo de inovação.  
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5 ESTUDO DE FUTURO E A PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA 

 

Com base no material sobre Propriedade Intelectual para o curso de 

Biblioteconomia, na modalidade EAD pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ), elaborou-se esta seção para desenvolvimento de estudos de futuro e 

prospecção tecnológica. 

 Prospectar é buscar informações disponíveis no presente, de forma a apoiar 

decisões que irão determinar as direções a se seguir para oportunidades futuras. Pode 

ser definido também como processo que procura, sistematicamente, examinar o futuro 

de longo prazo de áreas como ciência, tecnologia, economia e administração, tendo 

como objetivo a identificação e a busca de pesquisas estratégicas e de tecnologias 

genéricas emergentes, com intuito de gerar benefícios econômicos e sociais (CUHLS; 

GRUPP, 2001 apud SCHIENATTO et al., 2011). Em vista disso, destaca-se que os 

estudos prospectivos e estudos futuros podem favorecer a identificação de cenários 

tecnológicos, acenando para pesquisas científicas e tecnológicas e inovações 

disponíveis para estudos. 

 

5.1 ESTUDOS DE FUTURO 

 

Estudos que projetam o futuro, baseando-se na existência de distintas 

abordagens no cenário existente, apontado por Schenatto et al. (2011) como estudar 

ou antecipar o que está sucedendo-se. Para o autor, os estudos de futuro baseiam-se 

em dados do que já aconteceu no passado, prevendo o que acontecerá à frente, 

podendo ou não se concretizar. A tendência para que isso ocorra demanda uma série 

histórica, recorrente ou não, confiável ou registros que apresentem datas para 

produção e análise necessárias. 

Para Schenatto et al. (2011), os estudos de futuro são, a princípio, exercidos 

nas organizações com intuito de prepará-las para tomada de decisões e, assim, 

superar seus concorrentes e ganhar espaço na competitividade. Para o autor, esses 

estudos sempre foram objeto de grande preocupação do homem, sendo abordado de 

diversas maneiras por meio da história. 

Destaca-se o futuro interpretado como: produto da magia, visão unidirecional, 

visão multidimensional e humanista (CASTRO et al., 2001 apud LIMA, 2005 apud 

SCHENATTO, 2011). A magia está relacionada à adivinhação nos tempos medievais. 
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Já a perspectiva unidirecional é fruto do empenho das ciências matemáticas e 

estatísticas, pois o futuro molda-se com a aplicação de modelos de projeção, 

utilizando séries históricas de referência. Isso significa identificar comportamentos 

padrões que comprovam uma tendência a partir de dados coletados no decorrer do 

tempo. A visão multidimensional e humanista é considerada a experiência daquilo que 

foi vivenciado pelo homem em seu contexto, possibilitando uma visão sob uma 

diversidade de interpretações dessas experiências. 

A Figura 3 destaca as abordagens de prospecção do futuro, apresentando as 

distintas abordagens para o estudo de futuro.   

 

Figura 3 – Abordagens da prospecção de futuro. 

 

Fonte: Barbalho (2022) adaptado de Schenatto (2011). 

  

A tendência é denominada pelo autor como estudos de futuro, por basear-se 

em dados ocorridos no passado para prever acontecimentos à frente. Assim, deve 

haver a existência de séries históricas, confiáveis ou registradas, devendo ter ocorrido 

por longos períodos para que produzam análises necessárias. Esses estudos têm a 

premissa de que o futuro será igual ao passado, o que nem sempre ocorre, mas tem 

uma probabilidade pelos fatos analisados. 

Os estudos de prospecção estão relacionados aos “aspectos econômicos, 

sociais, ambientais, científicos e tecnológicos de dados qualitativos definidos por 

especialistas, profissionais e pesquisadores”, cada um voltado às suas respectivas 

áreas. Assim, pode-se definir que, ao examinar o futuro, existem muitos fatores 

envolvidos, que necessitam de análises previamente definidas. Os estudos de futuro 
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apresentam uma variedade terminológica em função do trabalho desenvolvido em 

outros idiomas.  

Das muitas variedades terminológicas que se encontram na literatura, as mais 

conhecidas são: forecast(ing), foresight(ing), future studies, futuribles, la prospective, 

scenarios, technology assessment, technological watch, veille technologique, 

environmental scanning e vigilância tecnológica. Todos estão relacionados aos 

estudos de futuro que envolvem analisar fatos ocorridos. No Brasil, os termos mais 

empregados são prospecção, estudos de futuro e prospectiva. 

Como mencionado, o uso das informações tecnológicas disponíveis para 

geração de novos processos inovativos requer, além das habilidades, a busca por 

tendências de mercado ou prospectiva tecnológica. Isso porque, com a transformação 

digital em diversos setores profissionais, o trabalho de estudos prospectivos 

tecnológicos, visa fornecer as principais tendências de mercado ou novas tecnologias.  

 

5.2 PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA 

 

Existem muitos conceitos sobre o tema, o que mais se adequa pode ser definido 

como estudos conduzidos para se obter mais informações sobre eventos futuros, para 

tomada de decisões mais solidamente baseadas no conhecimento tácito e explícito 

disponível (BRASIL; INT, 2003). Para Barbalho (2022), além das especificações 

dadas acima, a prospecção tecnológica atua no mapeamento dos avanços científicos 

e tecnológicos com intuito de interpretar seus impactos na criação do futuro desejado. 

Borschiver et al. (2022) considera que estes estudos auxiliam na identificação 

de tecnologias promissoras, úteis para uma organização, assim como para as 

possibilidades de parcerias. Os autores ainda discorrem que a prática do 

monitoramento, a ser feita pela prospecção tecnológica, visa reunir e buscar soluções 

adequadas na identificação e priorização da agenda de P&D, além de incentivar 

melhor alocação de recursos financeiros e de políticas públicas. Dessa maneira, a 

prospecção tecnológica promove a criação e a capacidade de organizar sistemas de 

inovação que respondam ao interesse da sociedade. 

No atual cenário econômico e sustentável, identificar oportunidades e 

necessidades mais importantes para P&D é um dos grandes papéis da prospecção 

tecnológica, que apresenta, como um dos seus objetivos, a antecipação de demandas 

futuras e potenciais, proveniente das mudanças nos paradigmas de ciência e 
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tecnologia e seus impactos no bem-estar da sociedade (BARBALHO, 2022), trazendo 

mais segurança para decisões e passos seguintes na P&D. 

 

5.2.1 Objetivo da Prospecção 

 

Para Teixeira (2013), a decisão de inovar, geralmente, ocorre em um cenário 

de grande incerteza e é altamente imprevisível, como no desenvolvimento futuro em 

conhecimento e tecnologia, mercados, demandas de produtos e uso potencial em 

tecnologias (MANUAL DE OSLO, 2018). O nível de incerteza pode variar de acordo 

com cada setor, ciclo de vida do produto e mais alguns outros fatores.  

Adoção de novos produtos, processos ou implementações de novos métodos 

organizacionais também é cercado de incertezas. Nesse contexto, os principais 

objetivos da prospecção tecnológica podem ser descritos dessa maneira representado 

na Figura 4. 

 

Figura 4 – Objetivos da Prospecção tecnológica. 

 

Fonte: Barbalho (2022, p.97). 

                                           

De acordo com os objetivos expostos na Figura 4, a finalidade da prospecção 

tecnológica está relacionada às diretrizes, que são diversas: políticas, objetivos, metas 

de demandas posteriores por tecnologias, avaliação de consequências futuras, das 

decisões atuais, baseada em informação preliminarmente disponibilizadas pelo 

trabalho executado pelos pesquisadores (BARBALHO, 2022).  
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São muitas as técnicas utilizadas na prospecção tecnológica para atingir os 

objetivos estabelecidos. No Quadro 1, estão dimensionadas as técnicas mais 

conhecidas, apresentando as buscas para cada metodologia proposta. 

 

Quadro 1- Técnicas de Prospecção tecnológica. 

 
 
 
 
 
 

Técnicas para busca de informação 

Brainstorming, Brainwrinting, 
Conferências, Workshop, Entrevistas, 
Genius Forecasting, Nominal Group 
Process, Mapeamento de Arcabouço 
Legal e Jurisprudência Associada, 
Mapeamento de Dados empresariais, 
Mapeamento Patentário, Painéis de 
Especialistas, Painéis Sociais, Pesquisa 
Delphi, Questionários e Pesquisas de 
Levantamentos ou Suveys, Revisão 
Bibliográfica, Pesquisa Documental, 
Votação.  

 
 
 
 
 
 

Técnicas de tratamento das 
informações 

Análise Bibliométrica, Análise da 
Indústria e Análise de Competidores, 
Análise de Maturidade Tecnológica e 
Análise das Partes Interessadas, Análise 
de Forças Motrizes, Análise de Impactos 
Cruzados, Análise de Megatendências ou 
de Tendências ou Extrapolação de 
Tendências ou Análise de Série 
Temporal, Análise de Mapeamento de 
Patentes, Análise Morfológica, Análise de 
Multicritério, Análise SWOT (FOFA), 
Árvore de Relevância, Benchmarking, 
Modelagem e Simulação 

 
 
 

Técnicas para representação dos 
resultados e técnicas para reflexão 
sobre o futuro 
 

Backcasting, Cenários, Ficção Científica, 
Jogos ou War Gaming, Mind ou Mapping 
ou Construção de Mapas Mentais, Mapas 
Tecnológicos ou Technology 
Roadmapping, Role Play ou Acting 
(atuação) ou Jogos de Atores, 
Tecnologias Críticas, Wild Cards Weak 
Signal (WIWE) ou Mapeamento de Sinais 
Fracos ou Curingas. 

Fonte: Elaborado pela autora, adaptado de Antunes (2018). 
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As escolhas das técnicas a serem empregadas na busca da informação 

desejada, sejam em fontes primárias ou secundárias, estão relacionadas às 

estratégias possíveis para atender as necessidades das pesquisas. Essa etapa exige 

competência em informação tecnológica, para identificar as fontes de informações 

significativas, seguras e confiáveis para atender as necessidades do pesquisador. 

O tratamento da informação relaciona-se com a técnica de interpretação de 

conteúdo, buscando compreender, selecionar e hierarquizar os conhecimentos 

contidos nos resultados obtidos, extraindo conceitos que resultam no entendimento 

de determinados aspectos das questões em exame. 

As técnicas de representação dos resultados e reflexões sobre futuro, 

relacionam-se aos processos de divulgação dos resultados alcançados nas técnicas 

de busca de informação e das técnicas de tratamento da informação, assegurando 

que as informações obtidas possam chegar de forma adequada aos demandantes. 

Nessa etapa, estão presentes as fontes de informações tecnológicas.  

A comunidade científica tem utilizado a disseminação de resultados de 

pesquisas e inovações por meio da publicação de artigos em periódicos científicos ou 

patentes para localização de informações de interesse, todos tendo condição de fonte 

de informação original e de confiança. Os resultados, geralmente são formalmente 

divulgados, assegurando a autoria de quem o fez. Assim, a pesquisa ou inovação 

divulgada servirá de base para futuras pesquisas ou melhorias.  

Para Cerantola e Ferraz (2009), a informação é usada na redução de 

incertezas, identificando as ameaças, as oportunidades e a melhoria da 

competitividade, acompanhado por meios das mais diversas fontes disponíveis como: 

relatórios anuais de companhias, acompanhamento dos grupos de diretórios e 

relatórios de pesquisa de mercado, levantamentos industriais, guias e manuais de 

periódicos ou relatórios técnicos, entre outras fontes de informações tecnológicas 

disponíveis. A informação disponível classifica-se conforme suas áreas de interesse: 

mercado, companhia, produtos, estatísticas e legislação, já que para cada 

comunidade científica ou grupos de pesquisa, relaciona-se um campo particular de 

interesse.  

  



44 
 

6 FONTE DE INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA 

 

A informação é extremamente importante para o desenvolvimento e 

crescimento tanto profissional, quanto econômico de uma nação. Dela se impulsionam 

novos saberes e conhecimentos que causam grande impacto na sociedade. Fachin e 

Araújo (2018) consideram que o número de usuários de informação tecnológica vem 

crescendo, assim como o número de publicações, tanto impressas, como on line. 

Pesquisadores, clientes e usuários, em geral, estão mais exigentes, desejando 

informações mais rápidas, de maior credibilidade e com fontes de informações mais 

seguras. 

Com essa necessidade, houve um crescente número de busca por fontes de 

informação confiáveis, tendo em vista que as diversas fontes disponibilizadas logo 

ficam desatualizadas por receberem tantas informações disponíveis, sendo o maior 

desafio para quem busca a informação, ser ágil e assertivo para acessar e interpretar 

dados, gerar a informação e compartilhar o conhecimento. 

As fontes de informação, para Menezes (2021), são consideradas publicações, 

ferramentas e recursos que disponibilizam a informação desejada. Também podendo 

ser considerada recursos que dão suporte e atendam às necessidades de quem busca 

informação. Podem, também, apresentar-se de forma impressa (livros, periódicos, 

enciclopédias, etc.) ou de forma on line (base de dados, repositórios, etc.). Na atual 

era digital, as empresas usam diversas fontes para a comunicação entre si e com seus 

colaboradores. 

Para Fonseca et al. (2019), em um ambiente organizacional, as fontes de 

informação mais utilizadas são: correios eletrônicos (e-mail), lista de discussão, 

intranet, salas de bate papo (chats). Atualmente as redes sociais se configuram como 

fontes de informação, assim como canais de comunicação. 

As fontes de informação, tanto científicas como tecnológicas, são consideradas 

como disseminadoras de informações, sendo sua tipologia estabelecida como 

primária, secundária ou terciária.  

As fontes primárias possuem como características o conhecimento original, 

informações inéditas ainda não lançadas em publicação. São consideradas fontes 

primárias as literaturas cinzentas, patentes, legislação, relatórios técnicos, normas 

técnicas, eventos científicos.   
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Nas fontes secundárias, encontra-se a informação sobre documentos 

primários, não sendo considerados originais por citar, revisar ou interpretar trabalhos 

originais, dependendo da qualidade da informação desejada. Ao contrário das fontes 

primárias, onde o conhecimento ainda é disperso, as fontes secundárias têm por 

função facilitar o acesso e o uso do conhecimento. O exemplo dessas fontes são as 

bibliografias, índices, catálogos, dicionários e enciclopédias, periódicos e publicações 

especializadas, diagnósticos empresariais e setoriais, entidades empresariais, 

organismos de fomento e desenvolvimento.  

As fontes terciárias têm a função de promover acesso a documentos primários 

ou secundários, indicado para facilitar o acesso do usuário. São elas as bibliografias, 

serviços de indexação e resumos, catálogos, guias, índices, diretórios, revisão de 

literatura, etc..  

Logo, é possível inferir que as fontes de informação são classificadas quanto a 

sua natureza (primárias, secundárias e terciárias) e, por sua vez, são agrupadas por 

tipo, como as institucionais, as bibliográficas, pessoais, dentre outras que são 

ofertadas em diversos suportes, sejam eles impressos ou digitais.  

Neste contexto, Campello (2003) destaca que: 

 
As organizações constituem importante fonte de informação. O acesso às 
informações de uma organização pode se dar através dos indivíduos a ela 
ligados ou dos documentos que ela gera. Algumas organizações, por sua 
natureza, têm na sua divulgação de informações sua própria razão de ser [...] 
(CAMPELLO, 2003, p. 37). 

 

No que diz respeito à exposição da autora, no contexto da informação 

tecnológica, existem fontes gratuitas que tem por objetivo promover a pesquisa, o 

desenvolvimento e busca atender aos interesses mercadológicos, assim como a 

própria organização produz informação e disponibiliza à sociedade por meio de fontes 

de informação. São fontes de informações tecnológicas de acesso gratuito: World 

Intellectual Property Organization (WIPO), Instituto Nacional de Propriedade Industrial 

(INPI), Escritório Europeu de Patentes (EPO), Escritório Americano de Marcas 

e Patentes (USPTO) (SILVA et al., 2013) entre outras. 

De acordo com a necessidade do pesquisador, destacam-se, também, as 

fontes de informações institucionais especializadas, oferecendo informação 

tecnológica, auxiliando em pesquisas inovativas. São elas, por exemplo: IBICT, 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), Instituto Nacional de Metrologia, 
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Qualidade e Tecnologia (INMETRO) e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(EMBRAPA). Cada instituição com suas especificações (MARQUES; FONSECA, 

2014) atende à necessidade para cada usuário pesquisador, oferecendo informações 

relacionadas às suas áreas.  

O IBICT dissemina a informação científica e tecnológica por meio do seu 

repositório institucional, destacando-se: Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD), Catálogo Coletivo Nacional de Publicações Seriadas (CCN), Diretório de 

Políticas de Acesso Aberto das Revistas Científicas Brasileiras (Diadorim), Portal 

Brasileiro de Acesso Aberto a Informação Científica (OasisBR), entre outros. Além 

disso, possui convênios com instituições de ensino superior, programas que objetivam 

promover habilidades para o amplo uso de tecnologias da informação e comunicação, 

mantendo o acesso do usuário com excelência, entre eles Programa Nacional de 

Informação de Pesquisa para gestão da ciência, tecnologia e inovação e o Programa 

de estímulo ao uso de tecnologias, este voltado para desenvolvimento contínuo de 

novas metodologias e competências em informação. O seu corpo técnico realiza a 

absorção e personalização de novas tecnologias, repassando-as a outras entidades 

interessadas na captura, distribuição e preservação da produção intelectual, científica 

e tecnológica (IBICT, 2022). 

A ANVISA possui jurisdição nacional, promovendo a saúde da população por 

intermédio de controle sanitário da produção e consumo de produtos, serviços 

submetidos à vigilância sanitária, inclusive dos ambientes, dos processos e das 

tecnologias a eles relacionados, apresentando informações relacionadas à saúde 

pública e ao controle sanitário nacional (ANVISA, 2022). 

O INMETRO objetiva fortalecer as empresas nacionais, aumentando sua 

produtividade por meio da adoção de mecanismos destinados à melhoria da qualidade 

e da segurança de produtos e serviços. Executa as políticas nacionais de metrologia 

e da qualidade, normas específicas, informações relacionadas à atuação do órgão 

(INMETRO, 2022). 

A EMBRAPA possui informações relacionadas às pesquisas em andamento e 

concluídas da área de agropecuária. Seu site possui biblioteca online, onde o 

pesquisador pode baixar, por meio de download, as publicações da instituição 

(EMBRAPA, 2022). 

Para a WIPO, grande parte da informação tecnológica se encontra disponível 

somente em documentos de patentes, considerada uma das mais ricas fontes deste 
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tipo de informação.  A Revista da Propriedade Industrial (RPI), publicação oficial no 

INPI, traz dados bibliográficos e resumos das patentes, é uma fonte de pesquisa para 

este tipo de documento. 

As fontes de informações tecnológicas são utilizadas, de modo geral, para 

evitar duplicidade de esforços em P&D na identificação de tecnologias alternativas, 

monitoramento da concorrência, como recursos estratégicos para identificação de 

oportunidades de livre exploração para determinadas tecnologias, visando ao estudo 

do panorama tecnológico de certo período e ao aproveitamento de tecnologia 

disponível (NASCIMENTO, 2020?). 

Para empresas, os meios de acesso ao conhecimento tecnológico se dão pela 

consulta em bases de dados, relativas à propriedade industrial, também por meio de 

participação em feiras tecnológicas, em eventos de tecnologia de inovação, assim 

como em congressos. Todos estes meios são fontes atualizadas, tendo ainda como 

opção a busca em recursos bibliográficos como em livros, artigos científicos ou pelos 

fornecedores e pelo mercado envolvido.  Desta forma, é possível as empresas 

fazerem prospecção do que existe de inovação e tecnologia, ter o conhecimento 

essencial para a competitividade e seguir com o negócio da organização. 

Por meio das novas tecnologias de informação e das diversas fontes já citadas, 

pode-se afirmar que muitos pesquisadores de engenharias, segundo Martins et al. 

(2015), diferem em suas preferências por canais de comunicação de acordo com sua 

necessidade. Eles utilizam bases de dados conforme as exigências necessárias das 

suas pesquisas como: normas, relatórios técnicos ou contatos para troca de ideias. 

Contudo, para todas as fontes de informação tecnológicas voltadas às áreas de 

engenharias que envolvem a criação de novos conhecimentos e geração de produtos 

ou ideias inovativas, é necessário que o pesquisador possua habilidades que o 

permitam agir com competência na busca pela informação almejada. 

 

6.1 COMPETÊNCIAS EM INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA 

 

O conceito para competência em informação, apresentado por muitos autores, 

está definido como conhecimento adquirido ao longo das experiências desenvolvidas 

e convergem-se a três dimensões: conhecimento, habilidade e atitude.  

O conhecimento corresponde a uma série de informações assimiladas e 

estruturadas, formando o saber. Habilidade é a capacidade de aplicar e fazer uso 
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produtivo do conhecimento adquirido, é o saber fazer. Atitude está voltada aos 

aspectos sociais e afetivos relacionados ao trabalho; é o querer saber fazer 

(SANTOS, 2011) que Zarifian (2001 apud MIRANDA, 2004) considera como uma 

competência individual, construída em contato com as diversas fontes de 

conhecimento, especialidades e com as experiências adquiridas. Para além disto, há 

uma competência coletiva formada nas redes de trabalho, exigindo 

complementaridade e certos acordos entre todos as pessoas envolvidas. 

Miranda (2004) discorre que o modelo de competência demanda pela 

organização e estrutura das informações desejadas, que irão facilitar a comunicação. 

Nesse contexto, a informação específica é essencial para selecionar ou singularizar 

as solicitações do pesquisador, tendo em vista que a ação permitirá ao indivíduo 

encontrar-se, agir, integrar e transferir conhecimento, recursos e habilidades que irão 

agregar valores ao seu trabalho.  

Nesse contexto, Miranda define competência em informação como:  

 

[...] conjunto de competências profissionais, organizacionais e competências 
- chaves que possam estar ligadas ao perfil de um profissional da informação 
ou de uma atividade baseada intensivamente em informação. Essa 
competência pode ser expressa pela expertise em lidar com o ciclo 
informacional, com as tecnologias da informação e com contextos 
informacionais (MIRANDA, 2004, p. 7).  

 

Tal conjunto de competência está relacionado a situações cotidianas dos 

pesquisadores, ou daquele que lida com processo de busca por informações. São 

situações em que profissionais e pesquisadores precisam lidar para o 

desenvolvimento de seus trabalhos ou atividades.  

Varela (2006), Vitorino e Piantola (2020) defendem que a competência em 

informação está constituída pela integração de centros de informação, pesquisa, 

escola e universidade que qualificam o processo ensino aprendizagem, 

proporcionando o incentivo à leitura e à pesquisa e, consequentemente o interesse 

em formar indivíduos criativos e autônomos na busca por conhecimento. 

Nesse âmbito, a necessidade de busca por maiores conhecimentos faz com 

que pesquisadores, a procura de informações específicas, dado seu conhecimento já 

adquirido ao longo da vida acadêmica, procurem fontes de informações específicas 

para atender as necessidades de suas pesquisas. De fato, a informação tecnológica 

requer certa competência na busca em fontes específicas.   



49 
 

Pesquisadores devem ter domínio sobre ferramentas e desenvolver 

competência na busca e conhecimento em fontes de informação tecnológica, de modo 

geral, para recuperar informações que contribuam para os processos inovativos. Isso 

requer domínio em bases de dados e organização do conhecimento. 

  

6.2 O USO DAS FONTES E A COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 

 

A concepção de competência em informação tecnológica pode ser descrita 

como a competência relacionada ao conhecimento do indivíduo para acessar e 

manusear fontes de informação (VALENTIM; JORGE; CERETTA-SORIA, 2014). O 

que se busca ao acessar fontes de informações está relacionado a solucionar 

questões voltadas ao ambiente interno ou externo das organizações, requerendo 

domínio de ferramentas para encontrar meios de sanar as demandas, sejam para 

prospectar novos negócios, monitorar ambientes e nas tomadas de decisões.  

Para Gomes e Dumont (2015, p.3), nesse contexto, observa-se a existência de 

“lacuna no conhecimento do indivíduo que poderá ser resolvida mediante a 

possibilidade de acesso a uma possível fonte de informação”. Os autores afirmam que 

a necessidade de informação se encontra intrinsecamente relacionada às fontes, cuja 

função é reduzir as incertezas, contribuindo com a construção de novos saberes 

individuais e coletivos, uma vez que elas são veículos potenciais que podem conter 

informações para o indivíduo, que satisfaçam uma determinada necessidade. 

  Um dos maiores desafios para o pesquisador é encontrar, em meio ao imenso 

volume de informações disponibilizadas, principalmente nas fontes de informação on 

line, informação que atenda a sua demanda. Assim, selecionar e saber avaliar a 

qualidade das fontes de informação na web está relacionado à competência na busca 

pela informação desejada (GOMES; DUMONT, 2015). 

Nesse mesmo ínterim, os autores salientam que novas informações 

incorporadas ao processo produtivo, geradas por grandes corporações, podem ser 

estratégicas e confidenciais, a depender do grau de sigilo exigido. Assim, a geração 

da economia de um país está também apoiada tanto pela criação, quanto pelo uso 

informação e conhecimento. Gomes e Dumont (2015) ainda complementam que as 

bases para uma indústria de informação balizam as estratégias para desenvolvimento 

em diversos seguimentos da atividade econômica, tornando as organizações mais 

competitivas no atual contexto global. 
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Mediante as excessivas fontes, os profissionais da informação, pesquisadores, 

usuários, que buscam novos conhecimentos, devem estar aptos a lidar com a 

diversidade de uso, tornando-se competentes informacionais, satisfazendo, dessa 

maneira, as necessidades de informação em quaisquer que sejam as suas atividades. 

Santos et al. (2008, p. 213), em seus estudos sobre competências em 

informação, apontam os benefícios para o indivíduo, proporcionando expertises, 

habilidade e capacidades: i) expertise para lidar com tecnologias de informação em 

contextos informacionais, estando apto a identificar etapas em trabalho com a 

informação; ii) expertise para lidar com ciclo informacional, gerenciando a informação 

e a interface com as tecnologias; iii) habilidades para mapear competências 

informacionais, tornando capaz de agregar valor ao negócio e a contribuição para 

criação de seu diferencial competitivo; iv) capacidade de aperfeiçoar suas 

competências, como capacidade de focar em competências genéricas, agrupar 

semelhanças e identificar necessidades futuras.    

Diante das habilidades, expertises e capacidade adquiridas pelo indivíduo 

competente informacionalmente, frente às fontes de informação, é por certo afirmar 

que esse processo envolve: busca, acesso, localização, avaliação e construção de 

processos inovativos em meio a pesquisas. 

 

6.3 COMPETÊNCIAS DO USO DE INFORMAÇÃO EM ENGENHARIA 

 

Os conceitos de competências em informação citados, complementa esse 

conceito voltado a engenheiros e cientistas, conforme dispõe a American Library 

Association (ALA) (2022) que a descreve como um conjunto de habilidades para que 

identifique a necessidade de informação, o qual obtém, avalia, revisa, formula 

estratégias para detenção e uso da informação, usando-a de forma ética e legal no 

engajamento do aprendizado. 

Na contemporaneidade, todas as áreas de pesquisas, nos seus mais diversos 

seguimentos, passam por mudanças e fatores importantes. No campo da pesquisa 

informacional, estas áreas devem sempre acompanhar novos desenvolvimentos e 

novas fontes de informações experimentais e pesquisas. Para as áreas de 

engenharias, apresentam-se constantemente novas descobertas e inovações em 

seus seguimentos. Há de se destacar que, informações requeridas podem estar nos 

mais diversos formatos e fontes de informações, desde conjunto de dados, patentes, 
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relatórios abertos, banco de dados, etc., exigindo manipulação e conhecimento 

especializado por parte dos engenheiros e pesquisadores.  

A ALA (2022) ainda afirma que pesquisadores engenheiros e cientistas, como 

todos, não devem ter somente competências em trabalhos escritos e de pesquisas, 

mas possuir também aptidões em áreas exclusivas como experimentação, pesquisa 

de laboratório, desenhos mecânicos e outros mais específicos de cada área. 

Para Gomes e Dumont (2015), baseado nos padrões de Competência de 

Alfabetização em Informação da ALA (2022), existem dez indicadores que tornam 

pesquisadores engenheiros e cientistas competentes em informação: i) reconhecer a 

necessidade de informação; ii) usar informações trabalhadas e completas como base 

para tomada de decisões inteligentes; iii) formular questões baseadas nas 

necessidades por informações; iv) identificar potenciais fontes de informação; v) saber 

desenvolver estratégias de busca; vi) acessar fontes de informação de diversos 

formatos; vii) avaliar informações pertinente as suas demandas; viii) organizar 

informação para aplicações; ix) integrar novas informações ao conhecimento 

adquirido; x) solucionar problemas com uso de informações.  

Diante dos indicadores apresentados pela ALA pode-se afirmar que as 

engenharias são uma das áreas específicas do conhecimento que está em constante 

mudança, cujas informações tornam–se obsoletas celeremente, devido ao volume 

disponibilizado nas mais diversas fontes em um curto espaço de tempo. Dessa 

maneira, tais fatores fazem com que o pesquisador desenvolva habilidades para que 

seja capaz de lidar com a infinidade de fontes de informação. 

Na pesquisa realizada por Paches et al. (2017) na Universidade Politécnica de 

Valência, Espanha, alunos do curso de engenharia foram avaliados quanto à 

habilidade em lidar com fontes de informações, de modo a ser possível compreender 

suas competências informacionais. As orientações utilizadas para os alunos 

basearam-se em seis, dos dez padrões indicadores da ALA, visto que eles não haviam 

recebido orientações para busca de suas pesquisas. Os autores consideraram que os 

padrões utilizados assumem a aquisição de habilidades de Alfabetização 

Informacional.     

Baseado no contexto, engenheiros, pesquisadores, cientistas devem possuir 

habilidades com as novas tecnologias de informação, para acessar fontes on line. De 

fato, o engenheiro deve ter acesso constante às informações tecnológicas disponíveis, 

em acesso aberto, para desenvolvimento em pesquisas e soluções dos mais diversos 
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problemas existentes na sociedade, ganhando, assim, qualidade nas pesquisas 

executadas e auxiliando no desenvolvimento de novas investigações que possam 

gerar inovações.  
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7 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para atender aos objetivos propostos, a pesquisa configurou-se como de 

natureza exploratória com abordagem qualitativa. O método utilizado foi da pesquisa 

bibliográfica, realizada a partir do levantamento de literatura disponível em 

documentos impressos como livros, artigos, teses e outros (SEVERINO, 2013). Para 

o autor, os dados pesquisados já foram trabalhados por outros pesquisadores, 

tornando os textos fontes para o tema da pesquisa. É uma forma do pesquisador 

utilizar as contribuições de outros estudos já concluídos. Assim, a pesquisa 

bibliográfica não se torna uma simples repetição de conteúdos já desenvolvidos e 

escritos sobre determinado tema ou assunto, possibilitando que o tema em questão 

seja examinado sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras 

(MARCONI; LAKATOS, 2010). 

O referencial teórico preliminar, exposto nesta pesquisa, foi constituído com 

base em revisão de literatura, cujo recurso informacional foi composto por meio de 

buscas em base de dados, bibliografias em fontes como Portal de Periódicos Capes, 

Scopus, Web of Science, Scielo, Google Acadêmico, repositórios institucionais, 

BDTD, institutos de pesquisas e alguns dados do PINTEC (IBGE, 2020). 

No contexto do referencial teórico, utilizou-se como termos de busca em língua 

portuguesa: fontes de informação tecnológica, informação tecnológica, conhecimento 

tecnológico, informação gerencial, informação empresarial, competências em 

informação, alfabetização informacional. Os termos de buscas feitas em língua inglesa 

foram: source of technological information, technological information, technological 

knowledge, managerial information, business information. Todos os termos foram 

acessados nas seguintes bases de dados: Portal de Periódicos Capes, Google 

Acadêmico, Scielo, Brapci, Web of Science, Wipo, Patentescop, INPI, Cadernos de 

Prospecção (UFBA). 

A pesquisa para referencial teórico teve início em fevereiro de 2021 e foi 

finalizada em junho 2022, tendo como escopo teórico literatura relacionada à 

informação tecnológica e inovação, voltadas para áreas tecnológicas e das 

engenharias.  

Uma das dificuldades na pesquisa foi encontrar artigos mais atualizados, 

tratando da informação tecnológica e sua evolução no contexto nacional e global. 
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Grande parte dos artigos já possuem mais de dez anos de publicação, não 

favorecendo pesquisa mais atualizada em termos de referencial teórico.  

 

7.1 PESQUISA DE CAMPO 

 

A técnica de pesquisa utilizada para levantar as evidências foi um questionário, 

composto de 25 questões, sendo 24 objetivas e 1 subjetiva, todas relacionadas a 

forma de pesquisa utilizada na busca por informações tecnológicas, aplicada de forma 

on line aos pesquisadores da FT/UFAM da Universidade Federal do Amazonas com 

projetos propostos e aprovados pela Coordenação de Projetos da Pró-Reitoria de 

Pesquisa e Pós-Graduação (PROPESP). Para Severino (2013, p.125), o questionário 

se caracteriza por um conjunto de questões sistematicamente articuladas que se 

destina a levantar informações por parte dos pesquisados, com vista a conhecer a 

opinião dos mesmos sobre o assunto em questão. 

As técnicas utilizadas para análise dos dados foram qualitativas e quantitativas. 

A primeira se amparou na pesquisa bibliográfica realizada para analisar os resultados 

da abordagem quantitativa, que buscou coletar evidências para compreender os 

comportamentos e preferências dos sujeitos da pesquisa. Segundo Severino (2013), 

juntos, os dois métodos visam complementar-se, possibilitando resultados mais 

abrangentes e aprofundados. 

Para conhecimento preliminar, visando à composição do Guia, utilizou-se como 

mapeamento, bases de dados de acesso livre e restrito, iniciando com bases de 

acesso via Portal de Periódicos Capes: Science Direct, Scopus, Web of Science, 

Derwent Innovation Index, seguindo pela base do INPI, Spacenet, Patentscope – 

Wipo, Google Patents e Bases de dados específicas de Engenharias, acessadas por 

meio do Portal de Periódicos Capes, via rede Café. Isso para dimensionar o produto 

a ser desenvolvido, sendo que a forma de composição será pautada na coleta e no 

mapeamento das fontes de informação tecnológica utilizadas pelos pesquisadores da 

FT/UFAM. 

Também foi adotada a metodologia da pesquisa do design Science, que 

direciona a composição de projetos de artefatos relevantes e sistemáticos, auxiliando 

na definição dos problemas relacionados a temática em exame, nesse caso o Guia de 

Fontes para pesquisadores (DIAS; BARBALHO, 2022). 
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Para melhor compreensão, a pesquisa do design science envolve 

características de pesquisa pragmática, isto é, centrada em resolver problemas, 

voltados para consequências e orientados para a prática do cotidiano, visando propor 

o que é eficaz e que atenda a uma necessidade relevante do artefato produzido (DE 

SORDI; AZEVEDO; MEIRELES, 2015). 

Segundo os autores, são muitas as formas possíveis de desenvolvimentos dos 

artefatos da pesquisa apoiados design science, podendo ser um questionário, método, 

processo, escala para classificação, entre outros. Segundo Herver et al. (2004) apud 

De Sordi; Azevedo; Meireles (2015) são sistematizados um conjunto de sete diretrizes 

que são referências à compreensão do método de pesquisa do design science.  

 

7.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

A população da pesquisa foi composta por 32 professores pesquisadores da 

FT, com projetos de pesquisas aprovados na PROPESP, também da Pro–Reitoria de 

Inovação Tecnológica (PROTEC) e dos Grupos de Pesquisas da FT. A FT é composta 

por doze (12) cursos de graduação, quatro (4) cursos de Pós-Graduação, 20 Grupos 

de Pesquisas.  

Na pesquisa pautada na metodologia do design Science, foram aplicadas as 

etapas propostas no modelo e entrevistaram-se dois professores pesquisadores da 

FT, que se disponibilizaram a conhecer o artefato, neste caso o Guia, sugerindo 

melhorias para uso. São docentes do curso de Engenharia de Produção, doutores, 

atuantes em projetos de pesquisa na área tecnológica, participantes de grupos de 

pesquisas em tecnologias emergentes. 

Por meio da coleta dos dados aplicados aos sujeitos da pesquisa, foi possível 

a identificação das fontes de informações para composição do Guia, sustentando o 

que já havia sido discutido anteriormente sobre base de dados de acesso livre e base 

de dados de acesso restrito, confirmando as fontes de informações acessadas pelos 

sujeitos, comprovando os resultados com a entrevista e aplicação da metodologia 

Design Science aos pesquisadores que se propuseram a analisar o Guia. 

Na pesquisa design Science, aplicaram-se as etapas propostas ao modelo 

apresentado por De Sordi; Azevedo e Meireles(2015); identificou-se, por meio do 

instrumento de coleta de dados, o ambiente de atuação profissional dos sujeitos. Na 

entrevista com os professores pesquisadores da FT, que se disponibilizaram a 
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conhecer o artefato, estes sugeriram melhorias para uso com a finalidade de atender 

as demandas em pesquisas tecnológicas. 

A entrevista aos sujeitos deu-se de forma on line, com a composição e 

aplicação do instrumento, identificação de bases de dados, conforme a etapa 1, 

verificando quais as fontes de informações disponíveis e acessíveis aos 

pesquisadores e quais eram divulgadas para conhecimento. Após análise e 

reconhecimento das fontes de informações disponíveis e, por meio da coleta de dados 

utilizadas com o instrumento de pesquisa, etapa 2, apresentou-se a proposta e a 

composição do Guia de fontes de informações com as fontes de informações 

identificadas. 

Na etapa 3, foi feita uma análise inicial do artefato para conhecimento e uso de 

algumas fontes de informações por parte dos sujeitos. Nessa etapa, surgiram opiniões 

de fontes necessárias que não estavam contempladas no Guia. 

Na etapa 4, foi apresentada aos participantes da pesquisa o modelo de Guia 

com as fontes de informações tecnológicas e engenharias disponíveis via Portal de 

Periódicos Capes por acesso Café e fontes de informações gratuitas, identificadas na 

coleta de dados. Aos participantes da metodologia proposta houve necessidade de 

acréscimo de outras fontes de informações disponíveis, consideradas como valiosas 

para informações tecnológicas e para o conhecimento de processos inovativos. 

Na etapa 5, após acréscimo das fontes de informações sugeridas, foi realizada 

a última avaliação pelos sujeitos da pesquisa, dando por aprovada a composição do 

Guia, que atenderá docentes e discentes da área de pesquisa. 
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8 ANÁLISE DE RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A pesquisa realizada investigou o processo de busca por informação 

tecnológica pelos pesquisadores da FT/UFAM, o uso das fontes de informação 

tecnológica, as fontes que auxiliam nos processos inovativos de suas pesquisas. 

Os pesquisadores da FT foram selecionados por se tratar de uma das unidades 

acadêmicas da UFAM que mais apresentam projetos de pesquisas à PROPESP, 

juntamente com a PROTEC. Desta maneira, a pesquisa visou conhecer o perfil dos 

pesquisadores, suas habilidades e competências em informações e seus 

conhecimentos em fonte de informações tecnológica. Isso se fez por meio de 

aplicação de questionário, aplicado de forma on line, por meio do formulário Google.  

Por meio da coleta de informações dos pesquisadores, foi possível identificar 

quais fontes de informações tecnológica utilizam com mais frequência. Desse jeito, foi 

possível mapear as fontes de informações em uso e fazer a comparativa das fontes 

apresentadas, na coleta de dados, com as de uso frequente pelos pesquisadores. 

 

8.1 RESULTADOS DA PESQUISA E DISCUSSÃO 

  

A coleta de dados foi feita por meio de formulário on line, enviado aos docentes 

da FT, devido à pandemia da Covid -19. Os resultados com a busca apontaram as 

fontes de informações trabalhadas pelos pesquisadores da Faculdade, para fins 

acadêmicos e pesquisas em inovação. Dessa maneira, os resultados obtidos sugerem 

as fontes de informações tecnológicas apontadas no Guia (DIAS; BARBALHO, 2023). 

Para apresentação dos resultados, os dados foram organizados em gráficos 

para melhor compreensão. Visando favorecer uma melhor compreensão dos 

resultados obtidos, os dados foram agrupados pelas seções do instrumento. 

 

8.1.1 Identificação 

 

Visando melhor identificação do pesquisador, foi iniciado o questionário com a 

categoria de graduação que o pesquisador possui. 
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Gráfico 1: Identificação do pesquisador. 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

Os sujeitos da pesquisa são, em sua quase totalidade, 90% professores 

efetivos da UFAM. Os demais, embora atuem como pesquisadores, são Técnicos 

Administrativos em Educação (TAE), carreira existente das instituições públicas de 

ensino superior (IPES). 

Quanto a formação, 34,3% são doutores, 27,3% com pós-doutorado e o mesmo 

percentual de mestres. Os especialistas são 9,1% do total.  

 
Gráfico 2: Formação acadêmica. 

 

 
 

Dados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico apresenta maior número de doutores. Este dado é relevante, haja 

vista este público, dentro das universidades, executar mais pesquisas pelos níveis 

atingidos de conhecimento e pela busca por novos conhecimentos e inovações em 

suas áreas. Estes dados demonstram que a maioria absoluta de docentes tem 

práticas de pesquisa consubstanciada em nível de pós-graduação strito senso, o que 
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implica em afirmar que possuem alguma habilidade para buscar informações em 

bases de dados para compor seus estudos. 

Quanto à participação em projetos de pesquisas, 54,5% dos docentes 

responderam que não têm projetos de pesquisa em inovação atualmente, fato 

impactado em função da pandemia da COVID-19 nos anos de 2020 e 2021. Os 

docentes que buscaram financiamento externo somam 27,3%, seguidos de projetos 

institucionais e Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) de 

18,2% dos respondentes. Os projetos institucionais com financiamento por outros 

recursos que não sejam institucionais apresentaram 9,1%. Não houve resposta para 

projetos de pesquisa para o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em 

Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBIT). 

 

Gráfico 3: Participação em projetos de pesquisas. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Alguns pesquisadores buscam financiamento próprio, em função da burocracia 

institucional para se conseguir financiamento.  

Das questões 1 a 3, traçou-se o perfil do docente e sua atuação em projetos 

dentro da instituição. São pesquisadores que buscam solucionar questões 

relacionadas às suas áreas ou a pesquisas avançadas, voltadas à reformulação de 

tecnologia ou do processo tecnológico, ampliando a competitividade (YOON; PHAAL; 

PROBERT, 2008). 

 

8.1.2 Perfil de Busca 
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 As questões do número 4 a 18 foram compostas para dimensionar os padrões 

de comportamento dos sujeitos quanto à busca por informação. 

A primeira questão desta seção procurou saber sobre a motivação para a busca 

por informação bibliográfica e tecnológica. Os pesquisadores/professores apontaram 

suas demandas por informações conforme o Gráfico 4. 

 

Gráfico 4: Busca por informação em fontes de informações. 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

A questão 4 abordou em qual contexto o docente busca pela informação e 

conhecimento. O maior percentual identificou a atualização de assuntos de interesse 

com percentual de 81,8%, seguido da resposta de preparação e apresentação de 

aulas com 72,7%. Docentes que buscam bases de dados para suas atividades de 

pesquisa e para produção científica e/ou tecnológica igualaram-se em 63,6%. 

Docentes que buscam por base de dados para conduzir seus experimentos 

apresentaram 27,3%. Dos docentes que buscam por base de dados para desenvolver 

processos inovativos, tem-se 18,2%.  

Os dados dispostos no Gráfico 4 destacam ainda que, para a preparação, 

apresentações e aulas, a produção científica e/ou tecnológica e as atividades de 

pesquisa são as principais motivações para a efetivação do uso de bases de dados. 

Observa-se que a preocupação em desenvolver processos inovativos é a que menos 

influencia os sujeitos a se utilizarem deste recurso. Este padrão de comportamento 

pode ser indicativo de que eles associam o uso de bases de dados às suas atividades 

mais habituais do fazer docente ou que ainda não há uma preocupação em efetuar 

buscas que favoreçam a prospecção de novas tecnologias, por exemplo. 
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O resultado mostra, pelo percentual apresentado, que a maioria dos docentes 

busca atualizações em assuntos de interesse, que podem sugerir mais conhecimento 

para desenvolvimentos de projetos inovativos e projetos de pesquisa avançadas. 

Lopes (2018) afirma que a informação é fundamental para o planejamento e é fonte 

de construção do conhecimento. 

O gráfico 5 apresenta o perfil do pesquisador na prática de levantamento 

bibliográfico necessários às suas pesquisas. Muitos pesquisadores, conforme sua 

necessidade, apontaram como resposta os seguintes dados: 

 

Gráfico 5: Busca por material para pesquisas. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

O gráfico 5 procurou identificar a prática da pesquisa do docente por material 

bibliográfico: fazer suas próprias pesquisas ou solicitar que bolsista ou auxiliares 

façam a busca ou pesquisa, gerando um percentual de 72,7%, ao mesmo tempo em 

que 27,3% preferem fazer suas próprias pesquisas. Não houve sinalização de 

respostas para quando somente os bolsistas fazem pesquisas aos docentes. 

Esse resultado aponta que pesquisadores dividem seu tempo de pesquisa 

entre fazer a busca pessoalmente ou solicitar ao bolsista, talvez pela falta de tempo 

ou por conta dos muitos afazeres como docente/pesquisador, orientando quem irá 

fazer as pesquisas. 

Para Isotani e Bittencourt (2015) uma das fases fundamentais é a coleta da 

informação desejada. Essa fase ressalta que o pesquisador necessita da informação 

tratada, disseminada de forma correta, pois nas pesquisas em bases de dados, no 

geral, tem-se uma infinidade de informações, muitas vezes, não pertinentes. 
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Somente o pesquisador conhecerá suas necessidades nas diversas 

informações coletadas. Assim, mesmo que estagiário ou bolsista faça esse trabalho, 

o pesquisador terá que fazer o filtro e conhecer as fontes de informações utilizadas 

nas pesquisas. 

A questão seguinte identificou quais fontes de informações ou meios são 

frequentemente utilizadas para levantamento de material bibliográfico. 

 

Gráfico 6: Levantamento de material de pesquisa. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

 

Na coleta de dados, a resposta com maior percentual, 81,8% para os docentes, 

indica a busca de material bibliográfico no Google ou Google Acadêmico, seguido de 

busca por agregadores de conteúdo, que levam a diversas plataformas reunido fontes 

de informações com 54,5% de respostas. 

Fazer busca em fontes de informações específicas apresentou porcentagem 

de 45,5% das respostas dadas pelos docentes, enquanto que 36,4% utilizam as 

bibliotecas da instituição como fontes de pesquisas. 

A coleta de informação é processo necessário para diminuir o grau de 

incertezas dos resultados, quando da organização e planejamento da busca, 

considerando as necessidades do pesquisador. O descarte das informações 

desnecessárias busca filtrar a informação necessária, descartar o que não seja útil 

para determinar a informação a ser efetivamente coletada (ISOTANI; BITTENCOURT, 

2015). 
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Nessa fase de pesquisa, inicia o processo de retroalimentação, ou seja, 

conforme o grau de conhecimento aumenta, há necessidade de busca por mais 

informações e mais conhecimentos. 

A questão seguinte, conforme o Gráfico 7, buscou conhecer parte da habilidade 

do pesquisador em solicitar auxílio na pesquisa ou fazer por conta própria. 

 

Gráfico 7: Busca por auxílio na pesquisa. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

A questão procurou saber sobre o suporte que os docentes buscaram ou 

buscam na biblioteca com auxílio ou não do bibliotecário. Das respostas coletadas, 

54,5% já recorreram ao bibliotecário como apoio em suas pesquisas em fontes de 

informações. Os 36,4% não buscam por auxílio da biblioteca, enquanto que 9,1% 

raramente recorrem à biblioteca para solicitar auxílio em pesquisas. 

A competência em informação se adquire com o uso constante na busca pela 

informação. Docentes aperfeiçoam suas habilidades na busca por mais 

conhecimentos e a biblioteca é uma grande fonte de informação para auxiliar ou 

direcionar o pesquisador, seja em base de dados, seja com acervo existente. 

Para pesquisadores que não usam dessa fonte durante a busca de 

conhecimento e durante a realização de novos processos, entende-se que suas 

habilidades e competências já estão desenvolvidas o suficiente para suprir suas 

necessidades. Desse modo, já fazem uso das diversas fontes de informações 

existentes. 

As questões seguintes estão associadas aos treinamentos, competências e 

habilidades para uso das bases. 
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Gráfico 8: Treinamentos em bases de dados. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

A questão número oito procurou conhecer as competências desenvolvidas 

pelos docentes em bases de dados. Das respostas coletadas quanto a treinamentos 

para desenvolver habilidades em pesquisas, 72,7% já fizeram algum treinamento ou 

aperfeiçoamento para competências em informações, enquanto 27,3% nunca/não 

fizeram nenhum treinamento para desenvolver essas habilidades em base de dados. 

Pesquisador que atua na área de tecnologia e inovação precisa aperfeiçoar ou 

conhecer novas fontes de informações. Os profissionais devem estar atentos ao que 

tem de novo ou às mudanças ocorridas para, assim, prospectar tecnologias 

existentes. Para alguns profissionais, fazer treinamentos auxilia no conhecimento de 

novos campos de pesquisas ou de novas ferramentas desenvolvidas. 

Para Saymon (2018), a informação e o conhecimento estão em todas as 

esferas, em todas as áreas e nas mais diversas fontes. Essas ações de reciclagem 

tornam-se competências valorizadas. 

A questão seguinte está associada a habilidades informacionais, conforme o 

Gráfico 9. 

 

Gráfico 9: Habilidades Informacionais com as fontes. 
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Fontes: Dados da pesquisa (2022). 

 

A resposta à questão nove complementa a questão anterior, pois dos docentes 

que responderam à questão, 72,7% consideram suas habilidades informacionais na 

busca por informações tecnológicas boas e 27,3% consideram ótimas suas 

habilidades informacionais. 

Esse resultado leva a uma compreensão que os pesquisadores não encontram 

dificuldades na busca por informações tecnológicas e uma parte do percentual 

(27,3%) considera ótimas suas habilidades na busca e uso de fontes de informações 

tecnológicas. Com a frequência de uso das fontes de informações, pesquisadores 

desenvolvem de maneira natural suas habilidades no uso de bases. 

Em prosseguimento aos questionamentos, no Gráfico 10, buscou-se saber 

como o pesquisador identifica se o material é importante para suas pesquisas, 

possibilitando avaliar as respostas enviadas. 

 
Gráfico 10: Identificação de material bibliográfico para pesquisa. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Das respostas coletadas, conforme o Gráfico 10, o maior número de docentes, 

36,4% avaliam conteúdos pelos títulos, autores e resumos. Enquanto que 27,3% 
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avaliam pelo resumo o conteúdo existente. Os que fazem leitura de todo resumo do 

artigo totalizaram 18,2%. Ficaram com o mesmo número de respostas 9,1% os que 

avaliam o conteúdo pelo título, ou os que avaliam por autores e resumos. 

Avaliar conteúdos por título, autor e resumo é tarefa menos complexa 

considerando a formação dos docentes nas primeiras questões. Buscar pelo resumo 

é outra maneira de conhecer a respeito do material de interesse. Além das habilidades 

na busca por fontes de informações, o pesquisador precisa saber identificar conteúdos 

de seu interesse que podem agregar valor à sua pesquisa. 

O Gráfico 11 procurou identificar as dificuldades do pesquisador quanto ao uso 

e ao acesso às fontes de informações específicas. 

 
Gráfico 11: Dificuldades de acesso a fontes específicas. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
 

A questão apontou se o pesquisador encontra dificuldades em acessar bases 

de dados de conteúdos específicos. Das respostas coletadas, 54,5% disseram não 

sentir dificuldade nas bases de dados, enquanto 45,5% afirmaram sentir dificuldade 

na busca por informação em bases de dados específicas. 

A questão está associada às competências e habilidades informacionais, 

contradizendo a resposta coletada no gráfico 9, pois os que disseram sentir 

dificuldades em base de dados específicas se contradizem com a questão 9, ao 

afirmarem que suas habilidades em informação tecnológicas são boas ou ótimas na 

busca por informações tecnológicas. 

Apesar da questão avaliar as dificuldades em acesso a bases específicas, 

habilidade é a capacidade de aplicar e fazer uso produtivo do conhecimento adquirido, 

é o saber fazer.  Zarifian (2001 apud MIRANDA, 2004) considera como uma 

competência individual, construída em contato com diversas fontes de 
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conhecimento, especialidades e com as experiências adquiridas ao longo da área de 

pesquisa e de estudo. 

O Gráfico 12 procurou conhecer a opinião dos sujeitos da pesquisa quanto às 

suas estratégias para solucionar ou buscar matérias bibliográficos. 

 

 
Gráfico 12: Estratégia de busca de informações. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

A questão abordou os sujeitos da pesquisa a respeito das estratégias de busca. 

Foi dado maior número de resposta, 45,5% à questão da compreensão dos temas e 

dos assuntos preliminares, logo seguida de 27,3% para conhecimento de formas de 

composição de estratégias de busca. 18,2% consideram importantes entender a 

lógica de busca ou dos operadores booleanos, enquanto 9,1% consideram importante 

conhecer as bases de dados científicas. Não houve nenhuma resposta às questões 

em que o pesquisador não precisa compreender por ser um processo intuitivo ou 

mesmo não souberam dizer.  

Para que haja maior conhecimento, pesquisadores devem dominar os meios 

de busca por informações, saber localizar ou onde encontrar dentro ou fora da 

organização. Luz et al (2009) ressaltam que um processo inovativo ocorre com a união 

de diferentes fontes de informações tecnológicas, já que dominar temas e assuntos 

relacionados, assim como entender formas e composição de busca facilitará na busca 

pelos conteúdos desejados. 

O Gráfico 13 aborda quanto ao conhecimento dos operadores de busca para 

resultados mais efetivos na composição de termos de busca pela informação. 
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Gráfico 13: Uso dos operadores booleanos. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

O Gráfico 13 apresenta a questão dos recursos, uso e conhecimento dos 

operadores booleanos ou truncamentos por parte dos sujeitos da pesquisa. Foi 

coletado pela pesquisa que 54,5% utilizam algum dos recursos para busca por 

informações em base de dados, enquanto 36,4% não utilizam os recursos disponíveis 

para melhores resultados, 9,1% responderam à questão. 

Para acessar algumas bases de dados, é necessário conhecer a dinâmica da 

base em uso. Algumas dessas fontes de informações não necessitam do uso dos 

operadores booleanos ou truncamentos. Não obstante, para bases de dados que 

utilizam desses recursos, é necessário conhecer para auxiliar no processo e no 

resultado final da busca. Assim sendo, remete à questão do treinamento e do uso de 

base de dados para desenvolver melhor as habilidades de busca e de recuperação 

de informações relevantes na pesquisa. 

  A questão seguinte foi composta por uma pergunta subjetiva feita aos sujeitos 

da pesquisa para que apontassem as suas principais dificuldades para fazer buscas 

em bases de dados. 

No Quadro 2, são relatadas as respostas dadas pelos sujeitos da pesquisa 

quanto as suas dificuldades na busca por informações em base de dados. As 

respostas fornecidas estão na coluna do “discurso” e na coluna “análise de conteúdo” 

são apresentados o feedback dado resumidamente. 
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Quadro 2 – Dificuldades em fazer busca em base de dados. 

Questão para análise Discurso Análise de conteúdo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aponte as principais 

dificuldades que você 

possui ao fazer uma busca 

em base de dados 

Acesso restrito fora da 

abrangência da IES 

 

 

 

 

Falta de conhecimento dos 

pesquisadores quanto ao 

uso de base de dados, por 

meio do Portal de 

Periódicos Capes, fora da 

Instituição, que pode ser 

feita pelo acesso da Rede 

Café, por meio do e-

campus institucional, 

juntamente com 

treinamentos em bases de 

dados oferecidos.  

Artigos fora da área 

Compor os termos de 

busca 

Às vezes, os artigos não 

estão disponíveis, 

somente resumos. 

Base de dados complexas, 

desde o cadastro ao login. 

O idioma da base, a 

complexidade no cadastro. 

Conhecimento de poucas 

bases fora da área. 

Acesso externo à base de 

dados. 

Internet. 

 

Sem dificuldades 

apresentadas 

Foram dadas algumas 

respostas da não 

dificuldade, o que mostra 

habilidades no uso de 

informações. 

Fonte: Elaborado pela autora, dados da pesquisa (2022). 

 

No Quadro 2, apresentado acima, nota-se que a maioria das dificuldades dos 

docentes foi o acesso fora da Universidade, no caso dos artigos que trazem somente 

resumos, a base restrita, o Portal de Periódicos Capes se limita a mostrar somente 

resumos por não estar em acesso pela rede Café, assim como desconhecer bases de 

dados da área, conhecer outras fontes de informações tecnológicas disponíveis. 

Essas são questões que podem ser resolvidas com treinamentos em base de dados 

e acesso ao Portal de Periódicos. 

O Sistemas de Bibliotecas da UFAM, o próprio Portal de Periódicos Capes 

oferece treinamentos em áreas específicas, localizado no site do Portal de Periódicos 

o cronograma das bases de dados e suas respectivas áreas. 

Para os sujeitos da pesquisa que disseram não ter dificuldades no acesso às 

bases de dados, ficou comprovado que possuem as habilidades e as competências 

em informação tecnológica, conforme descrito no texto (VALENTIM; JORGE; 

CERETTA-SORIA, 2014). Dessa maneira, solucionam as questões relacionadas à 

busca por informações em fontes seguras. 
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No Gráfico 14, foi abordada a questão do planejamento antecipado na busca 

por informações. 

 

Gráfico 14: Planejamento para busca por informações. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

O Gráfico 14 apresenta se o sujeito da pesquisa faz planejamento prévio na 

busca por informação em bases de dados. O resultado na coleta dos dados aponta 

que 45,5% dos sujeitos fazem planejamento prévio antes de iniciarem suas pesquisas. 

Já os 36,4% sujeitos informaram fazer esse planejamento algumas vezes, o que leva 

a acreditar na infinidade de tarefas executadas pelos docentes que não permitem o 

planejamento prévio de suas pesquisas. 

O percentual dos sujeitos da pesquisa que não fazem planejamento soma 

18,2%. Para esse resultado, existem diversos fatores como a falta de tempo por parte 

do sujeito, ou conhecimento suficiente da base de dados ou dos termos de busca, 

mas que podem ocasionar alguns contratempos do tipo: volume demasiado de 

informações com a coleta, filtro, organização de informações. 

Alguns autores (MULLER, 2014; SAYMON, 2018) recomendam fazer um 

planejamento prévio na hora da busca por informações para que não haja gasto com 

tempo. Um item importante é conhecer as fontes de informações que serão 

acessadas. Muitas bases de dados possuem tutorial que auxiliarão os pesquisadores 

nessa etapa. 

As mudanças alcançadas pelas novas tecnologias facilitam a comunicação com 

muitas fontes, o que auxilia tanto na coleta como na disseminação da informação 

(MULLER, 2014). 
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O Gráfico 15 complementa a questão anterior, pois a coleta identificou se os 

sujeitos, ao buscarem informações, costumam identificar sinônimos, termos que se 

relacionam nas palavras–chave. 

 

Gráfico 15: Identificação de termos. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Ao planejar a busca pela informação desejada, os sujeitos responderam 

(81,8%) que costumam relacionar suas buscas com palavras-chaves, sinônimos ou 

termos relacionados junto à informação que necessitam. Algumas vezes, (18,2%) 

docentes costumam usar essa estratégia de busca. 

Os dados da questão acima confirmam o resultado da questão anterior, 

identificando que essas estratégias de planejamento e identificação de sinônimos e 

termos relacionados facilitam no momento da coleta, seleção, descarte e 

disseminação da informação desejada. 

Ainda tratando de planejamento na busca por informações, o Gráfico 16 aborda 

os sujeitos da pesquisa, quanto ao vocabulário específico na fonte de informação em 

uso. 

 
Gráfico 16: Controle de vocabulário. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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No planejamento da busca por informações em determinadas fontes, é 

fundamental o conhecimento de termos, para que o pesquisador tenha êxito. Para 

isso, deve conhecer vocabulários específicos relacionados com thesauros e 

sinônimos controlados. Aqui entende-se que o pesquisador tem domínio, habilidade e 

competência na busca por informações por saber identificar termos relacionados a 

sua pesquisa.  

Sujeitos da pesquisa responderam (45,5%) que usam desses recursos para 

bases de dados específicas. Os que utilizam algumas vezes totalizou 36,4% dos 

docentes e os demais, 18,2% não usam de recurso de vocabulários controlados na 

busca por informações em bases de dados específicas. 

Ao analisar a questão acima, pode-se concluir que os sujeitos que usam 

algumas vezes e os que não usam desses recursos podem conhecer os termos no 

momento da busca, não precisando relacionar com outros termos e se satisfazem com 

os resultados obtidos. 

A questão que segue, coletou dos sujeitos suas avaliações quanto às 

informações localizadas nas bases de dados. De acordo com o Gráfico 17, os 

resultados obtidos são: 

 
Gráfico 17: Avaliação das informações. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Na coleta dos dados, 63,6% dos sujeitos da pesquisa avaliam a informação 

pela atualização, conteúdo e a funcionalidade das bases e informações. As questões 
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de autoria, atualização, conteúdo e acessibilidade totalizaram 27,3%; autoria, 

atualização e navegabilidade somaram 27,3%. 

Levando em consideração que a informação on line é muito mais rápida que a 

impressa na divulgação, é necessário, cada vez mais, avaliar de forma segura 

informações encontradas em rede. Fachin e Araújo (2018) consideram que os 

pesquisadores estão mais exigentes, na credibilidade e na segurança com fontes 

existente e com seus conteúdos. Os conceitos dos autores condizem com os 

resultados coletados. As pesquisas em fontes de informações buscam credibilidade e 

atualização.  

 

8.1.3 Identificação das fontes 

 

Dimensionada para possibilitar a compreensão das fontes utilizadas, nesta 

seção foi questionado a respeito de quais bases de dados de informação tecnológicas 

o sujeito tem conhecimento. 

 

Gráfico 18: Conhecimento de bases em informação tecnológica. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

 

O resultado da coleta apontou, no Gráfico 19, que um total de 81,8% dos 

entrevistados tem conhecimento de base de dados em informação tecnológica. Dos 

sujeitos da pesquisa, 18,2% responderam que talvez conheçam as fontes de 

informações. É importante destacar o conhecimento por parte dos sujeitos das fontes 

específicas e a localização de informações tecnológicas.  

Fachin e Araújo (2018) consideram que o número de usuários de informação 

tecnológica vem crescendo, conforme o número de fontes, esta informação pode estar 
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relacionada ao crescimento das fontes em informação tecnológica específicas em 

patentes. Observa-se que não houve resposta para o item não conhecer fontes de 

informações tecnológicas, evidenciado que os sujeitos da pesquisa fazem uso de 

fontes de informações que satisfaçam suas necessidades informacionais.  

A questão seguinte dimensiona para o uso de base de dados em informações 

tecnológicas, especificamente fontes de informações em patentes. 

 
Gráfico 19: Uso de fontes em informação tecnológica. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

A questão apresentou algumas fontes em informações tecnológicas e patentes 

para medir seu grau de conhecimento dos sujeitos da pesquisa. 

O resultado apontou que a base de dados do Instituto Nacional de Propriedade 

Industrial – INPI e o Google Patents, com 45,5%, são as fontes mais utilizadas pelos 

pesquisadores da FT, sendo essas fontes de grande valia para quem necessita de 

informação tecnológica. É relevante destacar que isto demonstra um conhecimento 

por parte dos sujeitos de fontes gratuitas e confiáveis para um levantamento sobre 

tecnologias ou um estudo sobre prospecção tecnológica. O Periódicos Capes foi 

apontado com 9,1% de uso para informações tecnológicas.  

Não houve indicação das bases de dados Espacenet (EPO), Patentescope 

(WIPO) e a Derwent Innovation Index. Essas fontes de informações são ricas em 

informações tecnológicas e em acompanhamento de patentes no mundo. 

No que se refere à preocupação com os estudos retrospectivos, a pesquisa 

buscou saber qual era o comportamento dos sujeitos quanto à busca de anterioridade 

para pesquisas e projetos inovativos desenvolvidos pelos pesquisadores.  
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Gráfico 20: Prospecção tecnológica. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Sobre isto, 54,5% deles afirmaram que realizam a busca de anterioridade para 

seus estudos. No que pese haver um número significativo que se preocupa com esta 

questão, um quantitativo semelhante não o realiza, o que pode comprometer a 

prosperidade de tecnologias investigadas, tendo em vista que 18.,2% disseram não 

fazer ou raramente (27,3%) fazem busca em fontes de informações tecnológicas, 

como as patentes disponíveis.  

De acordo com Nascimento (2020?), as fontes de informações tecnológicas 

são utilizadas, de modo geral, para evitar duplicidade de esforços em P&D, na 

identificação de tecnologias e monitoramento de concorrência. É um dos pontos mais 

importantes na busca por identificação de oportunidades de livre exploração para 

determinadas tecnologias disponíveis. 

Para a questão seguinte, os sujeitos da pesquisa foram questionados a respeito 

dos tipos de bases de dados que são utilizados com mais frequência em meio às 

informações tecnológicas, bem como buscou identificar quais os sujeitos da pesquisa 

conseguem identificar informações relevantes e a praticidade na busca. 
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Gráfico 21: Tipos de bases consultadas. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Na coleta dos resultados, quanto à Base de dados bibliográficos – citações 

bibliográficas acompanhadas ou não de resumo de trabalhos publicados – os sujeitos 

responderam em 100% sua preferência por esse tipo de base de dados, por facilitar 

mais as buscas na hora na pesquisa, indicação de trabalhos realizados; Base de 

dados de textos completos – contém notícias de jornais, especificações técnicas, 

artigos de periódicos e dicionários – o resultado foi de 54,5%. Esse resultado é 

pertinente para um público das áreas de engenharias por localizar informações com 

especificações técnicas, artigos e os jornais, tornando-se proveitoso no momento da 

pesquisa; Base de dados numéricos - incluem dados numéricos e estatísticos - 23,3% 

dos sujeitos pesquisados utilizam essas bases como apoio às suas pesquisas, já que 

muitos trabalham com dados estatísticos ou números. Esse tipo de base auxilia na 

coleta de informações dessa natureza. 

Base de dados catalográficos – representa um acervo de uma biblioteca ou de 

uma rede de bibliotecas sem indicação do conteúdo dos documentos, apresentou 

percentual de 18,2%; Base de Diretórios – Informações e dados sobre pessoas ou 

instituições, também apresentou percentual de 18,2% das respostas; Base de dados 

textuais e numéricos – incluem ao mesmo tempo dados textuais e numéricos, 

apresentou percentual de 9,1% no uso desse tipo de base; Base de dados gráficos – 

apresentam fórmulas químicas, imagens e logotipos - também apresentou 9,1% de 

resposta dada. 

Nessa coleta de informações, nota-se que sujeitos da pesquisa têm 

preferências por bases bibliográficas que apresentem indicações de trabalhos ou 
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citações, pois, assim, facilita a busca por mais referências. Existem fontes de 

informações gratuitas que têm por objetivo promover a pesquisa, o desenvolvimento 

e busca atender aos interesses mercadológicos e institucionais. Dessa forma, a 

própria organização produz informação e disponibiliza a sociedade por meio de fontes 

de informação (FACHIN; ARAÚJO 2018).   

Neste resultado, não significa, de acordo com a coleta, que somente são 

utilizadas as bases de dados bibliográficas, paralelamente os sujeitos trabalham com 

outras bases para complemento de suas pesquisas, segundo dados apresentados, 

conforme sua área de atuação. 

Para os critérios de seleção dos sujeitos, foram abordadas as seguintes 

respostas, conforme o Gráfico 22. 

 

Gráfico 22: Critérios de seleção de base de dados. 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022). 

 

 

Dos critérios utilizados na seleção e utilização de base de dados, os sujeitos da 

pesquisa apontaram como critério ou seleção o custo da base, 63,6%, paga ou 

gratuita. Já as bases de dados por Atualidade: período coberto pela base e/ou desde 

quando se acha disponível e frequência de atualizações referências - qualidade dos 

resumos apresentou percentual de 54,5% das respostas; 

Os tipos de bases: referencial ou texto completo apontam 45,5% da preferência 

dos docentes. As bases de dados que apresentam maior cobertura nos assuntos e 

tipos de materiais adequados; abrangência duplicidade e outros serviços tem 36,4% 

de opção dos docentes. 
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Os docentes apontaram que o hospedeiro da base é um fator importante para 

critério de utilização, com 27,3% de resposta. Já na variedade de pontos de acesso 

ou campos pesquisáveis, em termos de desempenho de recuperação almejado, 

apresentou 18,2% das respostas dadas. Não houve resposta dos sujeitos para as 

bases que apresentem instrumentos auxiliares de busca: manuais, help, informações. 

Das respostas coletadas, os sujeitos da pesquisa consideraram importante a 

base de dados ser gratuita ou paga, isso demonstra estarem ligados ao custo 

benefício de informações de interesse, da mesma maneira quanto à atualidade e à 

cobertura das informações fornecidas. Isso demonstra o interesse em manter contato 

com informações sempre atuais e com a cobertura obtida pela base. 

Os sujeitos da pesquisa também se preocupam onde a base está inserida como 

fonte segura para acesso à informação, da mesma maneira a apresentação de base 

para pesquisa, como sua facilidade de acesso e recuperação dos dados desejados. 

Isso aponta que pesquisadores buscam por atualidade, cobertura, 

acessibilidade e segurança no acesso às fontes de informações, devido ao imenso 

número de fontes de acesso disponíveis, o que leva, cada vez mais, o pesquisador a 

ficar criterioso nas pesquisas.  

Na questão seguinte, a pesquisa procurou saber do conhecimento das fontes 

de informações tecnológicas das áreas de engenharias. O uso das fontes de 

informações tecnológicas disponíveis para pesquisadores das áreas técnicas e 

engenharias, conforme afirma Silva et al (2013), poderia chegar a números 

importantes para implantação de projetos inovativos dentro da universidade, na 

economia com custo com P&D.  
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Gráfico 23: Fontes de Informações em engenharias. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Quanto ao conhecimento das bases de dados em engenharias, aos sujeitos da 

pesquisa foram propostas doze bases de dados, voltadas para informações 

tecnológicas e engenharias, sendo a última questão em aberto, para que o docente 

pudesse indicar alguma base de dados de seu interesse. Todas as bases de dados 

apresentadas no questionário são acessíveis por meio do Portal de periódicos Capes, 

de livre acesso dentro da Universidade, ou via acesso Rede Café fora da instituição. 

Os sujeitos da pesquisa afirmaram 100% usar a base de dados Scopus 

(Elservier) em suas pesquisas; seguido do Banco de Teses da Capes com 90,9%, 

seguindo a Web of Science com 81,8% de docentes utilizando. A base de dados IEEE- 

Xplores apresentou percentual de 72,7%, como utilizada pelos sujeitos da pesquisa. 

O Banco Digital de Teses e Dissertações – BDTD ficou com percentual 63,6% de uso. 

O Open Science Directory apresentou percentual de 45,5% de uso pelos 

pesquisadores. 

American Society of Civil Engineers (ASCE) e a Compendex (Engineering 

Village) apresentaram um percentual de 36,4%; as bases de dados SAO/NASA; 

Derwent Innovations Index – DII; E-Print Network: Research Communications for 

Scientists and Engineers apresentaram percentual de 9,1% de uso. A International 

Nuclear Information System (INIS) não foi indicada como base conhecida por parte 

dos sujeitos. 
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Os sujeitos indicaram como sugestão o uso das bases LENS e CAS Scifinder 

que não constavam da lista prévia, sendo a primeira voltada para patentes globais 

considerada como “muito superior, tanto em termos de gratuidade, quantidade de 

acervos, cadastro e geração em tempo real de estatísticas” (SUJEITO 10, 2022) e a 

segunda está relacionada a cálculos, criação de gráficos e desenhos voltados à 

química e a patentes. 

Tendo em vista a necessidade de amparar os processos inovativos em uma 

literatura contundente e já publicada, questionou-se ao pesquisador/docente quais as 

fontes de informações ele mais utilizava. As bases indicadas a partir de uma lista 

prévia de fontes de informações em engenharias está descrita no gráfico 24. 

 

Gráfico 24: Uso de base de dados em engenharias. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Questionou-se ao sujeito da pesquisa quais as fontes de informações ele mais 

utilizava. As bases indicadas, a partir de lista prévia foram: American Society of Civil 

Engineers (ASCE) 18,2%,  Banco de Teses da CAPES-63,6%, Biblioteca Digital de 

Teses e Dissertações: BDTD- 36,4%, Compendex (Engineering Village) 9,1%, 

Derwent Innovations Index – 18,2%, E-Print Network: Research Communications for 

Scientists and Engineers 0%, IEEE Xplore -54,5%, LENS – 9,1%, CAS- Scifinder- 

9,1%, Open Science Directory – 27,3%, SAO/NASA Atrophysics Data System (ADS)- 

9,1%, SCOPUS (Elsevier) 72,7% e Web of Science (WOS) -54,5%. Dentre estas, a 

Scopus (Elservier) foi apontada como usada por 100% dos pesquisadores, seguida 



81 
 

de 90,9% do Banco de Teses da Capes; 63,0% Web of Science; 72,7% IEEE – 

Xplores; 63,6% BDTD. 

A indicação das bases de dados voltadas às Engenharias foi uma forma de 

medir conhecimento e verificar o uso das bases que oferecem informação tecnológica 

capazes de amparar os processos de inovação. Observa-se que das indicações dos 

sujeitos, só uma base de dados é especificamente voltada para patentes, indicada na 

literatura como uma das principais fontes de informação tecnológica. O escopo de 

cada base pode ser observado no Quadro 3. 

 

Quadro 3: Escopo das bases de dados utilizadas pelos sujeitos da pesquisa. 

BASES DE DADOS 
TIPOS DE 

DOCUMENTOS 
DISPONIBILIDADE 

ACESSO 
REMOTO 

American Society 
of Civil Engineers 
(ASCE) 

Texto completo 
Portal de Periódicos 

Capes 
Acesso 

via CAFe 

Banco de Teses da 
Capes 

Teses e 
dissertações com 

resumos 
Gratuita Acesso livre 

Banco Digital de 
Teses e 
Dissertações 
(BDTD) 

Teses e 
dissertações 

Gratuita Acesso livre 

Compendex 
(Engineering 
Village) 

Referencial com 
resumos 

Portal de Periódicos 
Capes 

Acesso 
via CAFe 

Derwent 
Innovations Index 

Patentes 
Portal de Periódicos 

Capes 
Acesso via café 

E-Print Network 
Arquivos Abertos 

e Redes de e-
prints 

Gratuita Acesso livre 

IEEE- Xplores E-books Assinatura  

Open Science 
Directory 

Periódicos Gratuita Acesso livre 

SAO/NASA 
Referencial com 

resumos 
Gratuita Acesso livre 

Scopus (Elservier) 
Referencial com 

resumos 
Portal de Periódicos 

Capes 
Acesso via café 

Web of Science 
Referencial com 

resumos 
Portal de Periódicos 

Capes 
Acesso via café 

    Fonte: Adaptado da Biblioteca da UFSC (2022). 

 

Do Quadro 3, pode-se apreciar que a metade das fontes de informações 

utilizadas são de acesso aberto, o que maximiza o potencial de colaboração 

internacional das atividades de pesquisa e expande o acesso a descobertas de 

pesquisas revisadas por pares. 
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Ao final, um espaço aberto foi disponibilizado para que o sujeito efetuasse 

algum comentário que julgasse pertinente. Neste espaço, foram ressaltadas as 

dificuldades burocráticas encontradas dentro da própria instituição por pesquisadores 

quanto ao financiamento de pesquisas, fazendo com que esses procurem outros 

financiamentos fora da instituição. 

Com o resultado obtido da questão, a pesquisa aponta que o número de fontes 

de informações tem crescido muito e estão disponíveis ao acesso. Isso favorece ao 

pesquisador, de acordo com Saymon (2018), crescimento profissional ou pessoal, já 

que torna os processos de pesquisas mais fáceis e com fontes de informações 

confiáveis. 

Diante dos dados coletados pelos docentes da FT, nota-se que mesmo diante 

da infinidade de bases disponibilizadas, as fontes de informações são selecionadas 

pelos pesquisadores, já que a competência para o acesso e para o uso das fontes de 

informação se constituem de insumo essencial para compor conhecimento 

necessário, capaz de inferir de forma positiva nos processos de construção de novos 

saberes que contribuirão efetivamente para o desenvolvimento científico e tecnológico 

da universidade. 

Os sujeitos da pesquisa mostraram-se seletivos para bases de dados 

específicas em engenharias, mostrando pela coleta algumas limitações por falta de 

informação aos acessos às fontes fora da universidade. 

As respostas coletadas respondem ao problema proposto quanto ao volume de 

dados disponíveis nas diversas fontes de informações existentes, considerando que 

as fontes de informação são essenciais no estudo e na pesquisa acadêmica e 

tecnológica, possibilitando o acesso a informações relevantes para desenvolvimento 

do trabalho e da pesquisa, identificando e acessando as fontes constituídas com rigor 

e critérios, assegurando a confiabilidade, economia de esforços e energias que 

possibilitam a composição de uma base de conhecimentos que favoreçam o avanço 

de pesquisas científicas e tecnológicas. 
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9 IMPACTOS 

 

A pesquisa procurou identificar, por meio de questionário aplicado, de forma on 

line, a descrição de perfil dos pesquisadores, o perfil de busca por fontes de 

informações bibliográficas e tecnológicas e, na última etapa do questionário, identificar 

as fontes de informações tecnológicas e de engenharias utilizadas pelos sujeitos. 

Dessa maneira, foi possível obter como resultado da pesquisa a elaboração do 

produto tecnológico: Informação Tecnológica: Guia de base de dados: orientação para 

uso e acesso (DIAS; BARBALHO, 2023).  

Este produto subsidiará as pesquisas em informações tecnológicas para 

pesquisadores que desconhecem fontes de informações tecnológicas e das 

engenharias, de acesso gratuito e restrito, reduzindo esforços em prospecções 

tecnológicas, auxiliando nos incrementos inovativos em propriedade intelectual e nas 

pesquisas científicas e tecnológicas. 

O Guia servirá de apoio a discentes e docentes, dos mais diversos campos de 

pesquisas que tenham interesse em conhecer fontes de informações confiáveis. 

Como resultado dessa pesquisa, será possível observar melhorias para processos 

inovativos, espera-se alcançar outras áreas que atuem no campo de inovação e das 

pesquisas avançadas para desenvolvimento de projetos que atendam a sociedade, 

ou melhorias em produtos e processos empresariais. 
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Quando se iniciou a pesquisa, constatou-se que o processo de conhecimento 

e aprendizado se relacionava com a capacidade de renovação de conhecimento, 

principalmente dentro das universidades que são fontes de desenvolvimento de 

pesquisas. Dessa maneira, a aprendizagem viabiliza os processos inovativos, a 

competência para acessar o uso das fontes de informações e a construção de novos 

saberes para desenvolvimento científico e tecnológico, favorecendo a contínua 

transformação por meio de fontes de informações disponíveis. Dessa forma, era 

importante estudar as fontes de informações tecnológicas utilizadas por 

pesquisadores da FT da UFAM. 

Diante disso, a pesquisa teve como objetivo geral contribuir para melhoria do 

processo inovativo dos pesquisadores da FT/UFAM, por meio da oferta do uso 

adequado da informação tecnológica. Constatando que o objetivo geral foi atendido, 

porque efetivamente a pesquisa conseguiu identificar as fontes de informação 

tecnológica e de engenharias confiáveis e seguras para as pesquisas inovativas. 

 A pesquisa teve os objetivos específicos alcançados, discorrendo por meio do 

levantamento bibliográfico a relevância da informação tecnológica para o processo 

inovativo. Também identificou as fontes de informações formais e informais, 

institucionais e plataformas confiáveis aos pesquisadores. Constatou-se o uso das 

fontes de informações tecnológicas e de Engenharias que os pesquisadores da FT 

utilizam, atendendo aos objetivos específicos propostos. 

Por meio da coleta de dados, foi possível detectar as principais fontes de 

informações tecnológicas e de Engenharias disponíveis para os pesquisadores, assim 

como apresentar outras fontes indicadas pelos pesquisadores. 

Assim, o objetivo específico proposto na pesquisa, de constituir instrumento 

favorável ao conhecimento e uso da informação tecnológica pelos pesquisadores foi 

alcançado através do Guia de Fontes de Informação Tecnológica e Engenharias 

(DIAS; BARBALHO, 2023). 

A pesquisa partiu da problemática das infinidades de fontes de informações 

existentes, quanto à prerrogativa de confiança e credibilidade nessas fontes. Diante 

do que foi coletado com a pesquisa pelos sujeitos, o problema foi respondido de forma 

positiva, pois as fontes de informações gratuitas e restritas apresentadas são de 

conhecimento e uso dos pesquisadores da FT. 
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A metodologia utilizada na pesquisa foi de natureza exploratória, usando 

método de pesquisa bibliográfica, identificaram-se, por meio da literatura disponível, 

assuntos e temas relacionados aos meios de pesquisa, fontes de informações e de 

conhecimento adquirido. Utilizou-se para isso artigos, plataformas, teses, 

dissertações, sites institucionais, base de dados para coleta da parte bibliográfica.  

Foi aplicado questionário de forma on line, enviado aos pesquisadores para 

coleta de dados e para composição do Guia de Informação Tecnológica e 

Engenharias. Adotou-se a pesquisa do design Science para análise do artefato. Toda 

pesquisa foi feita no formato on line, por motivo de distanciamento social causado pela 

Covid -19. 

A coleta de dados iniciou-se em julho, finalizando em setembro, por meio do 

questionário enviado diretamente aos professores que haviam projetos aprovados na 

PROPESP e para professores participantes de Grupos de Pesquisas da FT. 

Diante da metodologia proposta, percebeu-se que o trabalho poderia ter 

atingido um maior número de docentes com projetos de pesquisa. As limitações de 

final de período foram uma das grandes dificuldades para coleta de dados dos 

docentes. O tempo disponível para coleta das informações foi considerado como outra 

limitação. A Universidade estava em atividade remota, devido a Covid-19, 

ocasionando distanciamento social e restrição.  

Com isso, as dificuldades foram muitas na coleta de dados e na aplicação da 

metodologia do design science para compor o Guia. Muitos professores não haviam 

retornado as atividades, necessitando do reenvio do questionário. Para a aplicação 

da metodologia do design Science, houve reunião de forma on line com os 

professores, que auxiliou na composição do Guia, sugerindo formato e apresentação.   

As literaturas para formação do referencial teórico também eram muito 

escassas, ocasionando linha de tempo muito grande entre os artigos encontrados e 

outros clássicos do tema proposto. 

A população para amostra foi considerada pequena relacionada ao tipo de 

pesquisa desenvolvida. Diante de dificuldades burocráticas, relatadas por 

pesquisadores no financiamento de pesquisas, docentes deixam de fazer estas 

atividades. 

O impacto da pesquisa que se espera atingir de maneira positiva está voltado 

aos pesquisadores que atuam no campo de pesquisa científica e tecnológica, aos que 

atuam em processos inovativos ou melhorias de processos por meio de estudos das 



86 
 

fontes de informações, nas quais o pesquisador poderá fazer estudo prospectivos e 

em propriedade intelectual em suas áreas de atuações. 
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11 PESPECTIVAS FUTURAS 

 

Recomenda-se para pesquisas futuras: 1) desenvolvimento de um estudo que 

amplie a população e a amostra. Neste caso, pesquisadores com projetos inovativos 

ou relacionados aos projetos enviados e desenvolvidos com apoio da 

PROTEC/UFAM; 2) dimensionar outras fontes de informações, fazendo análises 

comparativas entre as elas. 

A pesquisa também recomenda que o trabalho executado possa ser estendido 

a outros campos dentro da Instituição de Ensino e entre os parceiros da UFAM que 

atuam no desenvolvimento de processos inovativos. 
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APÊNDICE A – MATRIZ DE SWOT (FOFA). 

 

MATRIZ SWOT (FOFA) 

 

 AJUDA ATRAPALHA 

INTERNA 

(Organização) 

FORÇAS: 

1. Assinatura para uso de 
base de dados; 

2. Promover divulgação das 
bases de dados; 

3. Identificação de bases de 
dados para 
pesquisadores; 

4. Acesso institucional para 
docentes. 

FRAQUEZAS: 

1. Capacitação de pessoal; 

2. Falta de equipamento para 
acesso; 

3. Priorização para contratos de 
assinatura das bases de acesso 
restrito; 

4. Baixa adesão ou divulgação do 
produto tecnológico para 
pesquisadores da área; 

5. Atualização do produto 
tecnológico. 

6. Desconhecimento das fontes de 
informação disponíveis para 
pesquisa; 

EXTERNA 

(Ambiente) 

OPORTUNIDADES: 

1. Acesso externo de base 
de dados restritas por 
docentes; 

2. Utilização do produto 
tecnológico por outros 
pesquisadores externos; 

3. Promoção do produto 
tecnológico por meio das 
redes; 

4. Maior acesso as bases de 
dados pela comunidade 
pesquisadora 

AMEAÇAS: 

1. Cortes no orçamento para 
assinatura das bases de dados; 

2. Segurança no armazenamento do 
produto tecnológico; 

3. Atualização com modificação em 
interface das bases de dados; 

4. Capacitação de pessoas para uso 
de fontes de informações e dos 
produtos tecnológicos; 

5. Cópia sem autorização do 
produto tecnológico. 
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APÊNDICE B – MODELO DE NEGÓCIOS CANVAS. 

 

 

CANVAS 

 

Parcerias 
Chave: 

1. Biblioteca 

2. Coordenações 
cursos; 

3. Núcleos de 
Pesquisas; 

4. Programa de 
Pós-
Graduação 
(PPG). 

 

Atividades 
Chave: 

1. Atualização de 
base de dados; 

2. Acesso 
institucional as 
bases restritas; 

3. Contato com 
pesquisador; 

4. Contato com 
biblioteca; 

5. Personalização 
do Guia. 

Propostas de 
Valor: 

1. Artefato (produto 
tecnológico) 
personalizado; 

2. Indicação das 
bases de dados 
em engenharias; 

3. Indicação de 
base de dados 
de informação 
tecnológica;  

4. Visibilidade as 
bases de dados 
restritas. 

Relacionamento: 

1. Guia de 
Linguagem 
fácil; 
entendimento. 

2. Atualização 
das bases de 
acesso; 

3. Necessidade 
pela 
informação 
tecnológica; 

4. Agilização no 
uso das bases 
de informação 
tecnológica. 

Segmentos de 
Clientes: 

1. Pesquisadores 
docentes da FT; 

2. Pesquisadores 
de inovações; 

3. Discentes 

4. Instituições de 
ensino; 

5. Instituições de 
pesquisa e 
inovação 
tecnológica. 

Recursos 
Chave: 

1. Armazenamento 
do produto 
tecnológico; 

2. Recursos 
humanos; 

3. Assinatura de 
bases de dados; 

4. Design do 
produto; 

5. Criação de 
novos produtos 
de pesquisa. 

Canais: 

1. Site da 
Biblioteca; 

2. Programa de 
Pós-
Graduação; 

3. Lista de 
produtos e 
serviços; 
institucionais 

4. Workshop de 
treinamento. 

Estrutura de Custos: 

1. Armazenamento Guia; 

2. Design Gráfico produto; 

3. Impressão gráfica. 

 

 

 

Fontes de Receita: 

1. Autorização para produção impressa do 
Guia; 

2. Autorização para cópia via acesso aberto 
Repositório Institucional da UFAM (RIU);  

3. Licenciamento para cópia; 

4. Licenciamento de Direitos autorais. 
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APÊNDICE C – ARTIGO “INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA COMO SUPORTE 

PARA PROCESSO INOVADORES” 

 

INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA COMO SUPORTE PARA PROCESSO INOVADORES 

Elizete da Silva Dias 

Mestranda PROFNIT UFAM 

Bibliotecária Universidade Federal do Amazonas-UFAM 

dias.elizete27@gmail.com 

 

Célia Regina Simonetti Barbalho 

Doutora em Comunicação e Semiótica – PUC- SP 

Professora Titular UFAM 

simonetti@ufam.edu.br  

 

Resumo 

 

Discute o uso da informação tecnológica como fator preponderante para o processo de inovação. Elege 

os docentes pesquisadores da Faculdade de Tecnologia da Universidade Federal do Amazonas como 

sujeitos, considerando que há um grande volume e fluxo de informações tecnológicas disponíveis que 

pode contribuir para a construção de processos inovadores. Examina os conceitos de fontes de 

informação tecnológica para a inovação e competências informacionais essenciais para o manuseio 

competente das fontes disponíveis.  Adota como metodologia a pesquisa bibliográfica e a pesquisa de 

campo, por meio de questionário on line aplicado aos professores pesquisadores  que desenvolvem 

projetos de pesquisa registrado na Pro-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação – PROPESP, e 

participantes de Grupos de Pesquisas da FT, com o intuito de identificar as fontes de informação 

utilizadas e cotejar com as que estão disponíveis para favorecer o processo de inovação, na perspectiva 

de constituir elementos que ampliem o uso destas fontes. Conclui que professores pesquisadores da 

Faculdade têm conhecimento e preferência em fontes de informações tecnológicas específicas tanto das 

engenharias como as fontes de informações em patentes. 

 

Palavras chaves: Informação tecnológica. Fontes de informação tecnológica. Bases de dados. 

 

Abstract 

 

It discusses the use of technological information as a preponderant factor for the innovation process. It 

elects research professors from the Faculty of Technology of the Federal University of Amazonas as 
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subjects, considering that there is a large volume and flow of technological information available that 

can contribute to the construction of innovative processes. It examines the concepts of technological 

information sources for innovation and essential information skills for the competent handling of 

available sources. It adopts bibliographic research and field research as a methodology, through an 

online questionnaire applied to research professors who develop research projects registered with the 

Pro-Rectory of Research and Graduate Studies – PROPESP, and participants of Research Groups at FT, 

with the aim of identifying the sources of information used and collating with those that are available to 

favor the innovation process, with a view to constituting elements that expand the use of these sources. 

It concludes that research professors at the Faculty have knowledge and preference in specific 

technological information sources, both in engineering and in patent information sources. 

 

Keywords: Technological information. Sources of technological information. Data base. 

 

 

1. Introdução 

 

A informação tecnológica é considerada elemento primordial para construção de 

processos inovativos uma vez que mostra-se irrefutável para alcançar e sustentar vantagens 

competitivas das instituições que são influenciadas pelas características assumidas pelas suas 

práticas e pelos mecanismos de gestão da informação e do conhecimento que constituem. 

(Rocha & Pinheiro, 2007). 

A informação tecnológica assegura a definição do estado de técnica, fundamenta as 

deliberações sobre investimentos, aponta potenciais alternativas técnicas além de possibilitar a 

identificação de tecnologias emergentes, tendências, potenciais rotas de aperfeiçoamento de 

produtos e processos bem como o monitoramento de atividades do mercado e dos concorrentes. 

Este conjunto de elementos assevera a importância da informação tecnológica, apontando a 

relevância de seu emprego e a necessidade da existência de habilidades por parte do pesquisador 

para efetuar a busca, o acesso, a avaliação e o uso de forma a constituir elementos significativos 

para o processo de inovação. 

 De fato, as fontes de informações tecnológicas se configuram como um elemento 

fundamental para a construção de conhecimento e da inovação, exigindo que o comportamento 

informativo do pesquisador envolva sua capacidade de saber localizar, avaliar e usar a 

informação de maneira ética. De modo geral, cabe a ele aprender a aprender e conhecer como 

está estruturado o conhecimento tecnológico (Oliveira & Oliveira, 2019), que, segundo o estudo 
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do Centro de Gestão e Estudos Estratégico - CGEE (2021), teve um expressivo acréscimo 

relativo à oferta de conteúdos disponibilizados em artigos científicos, que passou de 6,4%, em 

2015, para 8,5%, em 2020. 

Liotto e Angonese (2019), a respeito das fontes de informação para inovação, afirmam 

que elas podem ser internas, ou seja, inerentes à instituição; de mercado envolvendo questões 

relacionadas a fornecedores, clientes ou consumidores, concorrentes, consultores, dentre outras; 

e profissionais, relacionadas às conferências e reuniões profissionais, associações comerciais, 

revistas técnicas, bases de dados, feiras e exposições. Os autores afirmam ainda que identificar 

as fontes de informação utilizadas contribui para promover ações que conduzam ao amplo 

desenvolvimento econômico e social beneficiando a constituição de esforços que contribuam 

para que os processos inovadores se tornem mais eficiente. 

Diante do contexto, este estudo tem como objetivo identificar as fontes profissionais de 

informação utilizada pelos pesquisadores da Faculdade de Tecnologia (FT) da Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM) de modo a contribuir para dinamizar o uso adequado da 

informação tecnológica para auxiliar no incremento do processo inovativo. 

Por oportuno, cabe destacar como disposto por Liotto e Angonese (2019), que as 

universidades, por meio dos projetos de extensão, pesquisa e inovação de seus docentes, 

amparados em elementos constituídos a partir da busca em artigos científicos, literatura técnica, 

seminários, bases de dados, redes de relacionamentos, dentre outros, se apresentam como um 

ambiente de amplo uso de fontes profissionais de informação, sendo por este motivo este espaço 

eleito como lócus para realização da pesquisa uma vez que são ambientes favoráveis ao 

desenvolvimento da cultura da inovação. 

Desta forma, este artigo expõe um referencial teórico que aborda informação 

tecnológica como incremento ao processo inovativo e sua importância, as competências em 

informação tecnológica, a prospecção tecnológica e as fontes de informações tecnológicas, a 

descrição do percurso metodológico adotado para os resultados e conclusões são evidenciadas 

no estudo. 

 

2. Referencial teórico 
 

Esta breve revisão de literatura busca refletir sobre o contexto da informação 

tecnológica como insumo para inovação, sua importância na tomada de decisões e a relação do 

conhecimento e uso da informação, de modo a fundamentar a percepção da necessidade da 
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constituição de uma competência informacional como elemento precípuo para o uso assertivo 

das fontes profissionais de informação para inovação e para a prospecção tecnológica. 

 

3.  Informação tecnológica e inovação  

 

A informação é um instrumento transformador que tem a capacidade de modificar a 

consciência humana e transformar-se em novos saberes quando adicionados a conhecimentos 

já existentes (Souza & Dias, 2017). Assim, por meio da explicitação de novos conhecimentos 

e a consequente geração de outros, é que se constitui um ciclo de conhecimento transformador, 

base para a sociedade enfrentar os desafios do desenvolvimento tecnológico que viabiliza o 

progresso social, econômico e tecnológico  

O desenvolvimento tecnológico possibilitou, dentre outros elementos, a evolução das 

tecnologias de informação eliminando assim as barreiras de tempo e espaço existente na 

sociedade. Grande volume de dados e informação são disponibilizados gerando a propagação 

de saberes, essenciais para promover a inovação e aprendizado (Souza & Dias, 2017). 

O excesso de informação constituí um problema para as organizações, e, em se tratando 

de uso e apropriação, gera dificuldade para localizar a que seja certa, em meio ao volume 

existente, assim como se constitui entrave na circulação entre os setores que precisam de 

informação para articular seu processo produtivo. O maior obstáculo é reduzir o excesso, 

otimizar a circulação, identificar com precisão as informações necessárias e descartar as inúteis 

ou redundantes (Araújo, 2010). 

A informação é recurso de valor elevado uma vez que contribui para gerar avanço, deter 

aquela que é tratada de forma adequada, favorecer as melhores decisões, o melhor 

posicionamento no mercado, ampliando a ação no contexto competitivo. As grandes aliadas das 

organizações, em meio ao volume excessivo de informações, são as bases de dados que 

disponibilizam informação organizada, auxiliando nas pesquisas e desenvolvimento 

organizacional empresarial.  

Choo (2003) considera a informação um componente essencial em quase tudo que a 

organização faz, especialmente para a tomada de decisão, pois no momento de deliberação, a 

informação precisa contribuir para ampliar o desempenho estratégico, o crescimento 

empresarial e a capacidade de adaptação da empresa. 

A informação tecnológica apresenta expressiva relevância para o meio inovativo 

tornando-se indispensável para reformulação de uma tecnologia ou para a geração de um novo 

processo tecnológico, para competitividade e desenvolvimento.  
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Loureiro e Albagli (2008), apontam que a partir da década de 1920 a informação 

tecnológica passou a ser vista como elemento para o desenvolvimento do setor produtivo do 

país e que desde a década de 1990 observa-se uma maior preocupação de empregá-la para 

constituir políticas e programas governamentais. Para as autoras: “O ambiente informacional e 

o ambiente de inovação são ambientes de interação social e se complementam nas questões 

referentes à valorização do fluxo da informação e conhecimento entre os parceiros”(Loureiro; 

Albagli, 2008, p.7). 

Alvares (2020?), considera que o conceito de informação tecnológica está diretamente 

relacionado ao conceito de tecnologia. Para a autora, tecnologia é o conjunto ordenado de todos 

os conhecimentos, empírico, científicos e intuitivos, aplicados na produção e comercialização 

de bens e serviços. Cada vez mais tecnologias são geradas a partir de conhecimentos científicos 

e as expressões como alta tecnologia, tecnologia avançada, tecnologia de ponta, exprimem as 

tecnologias intensivas em uso de conhecimento científico aplicado, dessa forma favoreça o 

progresso em aperfeiçoamento e inovação. 

Para Freire et al (2022), tal concepção encontra total ressonância com a definição da 

Federação Internacional de Informação e Documentação (FID) que a informação tecnológica é 

“todo conhecimento de natureza técnica, econômica, mercadológica, gerencial, social, etc. que, 

por sua aplicação, favoreça o progresso na forma de aperfeiçoamento e inovação” (Freire et al., 

2022, p.432). A autora afirma ainda que está relacionada a todo tipo de conhecimento que seja 

aplicado para a geração de um produto ou prestação de um serviço, corroborando para colocá-

los no mercado. 

Lopes (2018) pondera que a informação é fundamental em tudo que se faça ou planeje 

dentro de uma empresa, e que também é fonte de construção do conhecimento, insumo para a 

inovação, o que envolve a informação tecnológica que tem o propósito de agregar valor a um 

determinado produto, processo ou modelo de gestão, ou seja, constitui insumo básico para o 

desenvolvimento de um produto em toda trajetória do processo que envolve desta a 

prototipagem até a comercialização. 

Neste sentido, a informação tecnológica deve ser entendida como um elemento precípuo 

para promover a inovação ou a transferência de tecnologia, sendo todo tipo de conhecimento 

que envolve o projeto e a fabricação e que favoreça a melhoria contínua da qualidade no setor 

produtivo. 

Muitos termos são empregados para o conceito exposto pelos autores para a informação 

tecnológica mas que possuem apenas expressões diferenciadas que atendem aos aspectos 

inerentes a tecnologias de fabricação: produção, manufatura, etc.; tecnologias de projetos: 
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processos, produtos e materiais, etc; tecnologias de gestão: gestão da organização, da 

qualidade, de competências, de desempenho, do conhecimento, da informação, etc. (Alvares, 

2020?, grifo do autor). 

Independente da composição polissêmica do conceito e da variedade de tipologias 

associadas a informação tecnológica, para promover o seu efetivo uso, é fundamental a 

existência de uma competência informacional para o seu efetivo uso e emprego no contexto da 

inovação. 

 

Competências em Informação Tecnológica 

 

Segundo Lima (2022): 

A competência em informação é essencial para o desenvolvimento do 

homem em diversos ambientes, como acadêmico, profissional e 

pessoal. Tal competência auxilia os sujeitos presentes nas organizações 

a tomarem decisões importantes na construção do conhecimento, como, 

por exemplo, a percepção da necessidade de um conhecimento 

necessário para a solução ou melhoria, bem como, a sua aplicação. 

(Lima, 2022, p. 223). 

 

De fato, como assevera o autor, a competência em informação está diretamente 

relacionada com capacidade de uso dos recursos informacionais disponíveis em suporte digital 

a partir da habilidade para o emprego das mais variadas técnicas para a efetiva recuperação da 

informação desejada. Deste modo, pode-se afirmar que uma pessoa com competência 

informacional é aquela é capaz de reconhecer quando uma informação é necessária e, a partir 

de seus conhecimentos instrumentais, ter atitudes e habilidades para localizá-la, recuperá-la, 

avaliá-la e usá-la efetivamente em prol do atendimento de sua demanda.  

O conhecimento corresponde a uma série de informações assimiladas e estruturada, 

formando o saber. Habilidade é a capacidade de aplicar e fazer uso produtivo do conhecimento 

adquirido, é o saber fazer. Atitude está voltada aos aspectos sociais e afetivos relacionados ao 

trabalho; é o querer saber fazer (Santos, 2011) que Zarifian (2001 como citado em Miranda, 

2004) considera como uma competência individual, construída em contato com diversas 

fontes de conhecimento, especialidades e das experiências adquiridas. Para além disto, há uma 

competência coletiva formada nas redes de trabalho, exigindo complementaridade e certos 

acordos entre todos as pessoas envolvidas. 

Um dos maiores desafios para o pesquisador é encontrar, em meio ao imenso volume 

de informações disponibilizadas, principalmente nas fontes de informação on line, aquela que 
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atenda a sua demanda. Assim selecionar e saber avaliar a qualidade das fontes de informação 

digitais está relacionado a competência na busca pela informação desejada (Gomes & Dumont, 

2015), especialmente em um contexto de inovação que demanda pelo manejo adequado do 

conhecimento para promover os seus propósitos. 

A prática da aplicação do conhecimento no processo inovativo envolve a capacidade do 

indivíduo de executar as ações relacionadas aos aspectos destacados na Figura 1. 

Figura 1: Ciclo da competência em informação. 

 

Fonte: Núcleo de Pesquisa e Aprendizagem em Gestão da Informação, Gestão do Conhecimento e 

Competência em Informação e Midiática (2022).  

 

Pelo disposto na Figura 1, observa que a competência em informação, sobretudo a 

tecnológica exigida para enfrentar os mais diversificados desafios para desenvolver um produto 

competitivo, envolve a perspicácia da identificação precisa da informação necessária para o 

processo de inovação e perpassa pela capacidade de nomear as fontes de informação idôneas e 

manuseá-las para o desenvolvimento do trabalho e a tomada de decisão. 

Neste sentido, é fundamental para a criação de produtos, serviços e processos 

inovadores a construção de uma competência informacional capaz de explorar de forma eficaz 

as fontes de informação, assegurando que estas contribuam de forma significativa para a 

prospecção tecnológica que se constituiu em um meio de mapear desenvolvimentos futuros que 

são capazes de influenciar de forma significativa o setor produtivo, a economia e a sociedade. 
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Para tanto muitas instituições de pesquisa e desenvolvimento utilizam como meio a 

prospecção tecnológica para minimizar esforços e gasto de energia com pesquisas já realizadas 

ou em andamento para processos inovativos. Isso pode ser visto por meio de patentes que já 

estão sob domínio público ou as que estão sob concessão. 

 

4. Prospecção tecnológica e as fontes de informação para inovação 

 

Prospectar é o processo que procura sistematicamente, examinar o futuro, de longo 

prazo de áreas como ciência, tecnologia, economia e sociedade, tendo como objetivo a 

identificação e busca por áreas de pesquisa estratégicas e de tecnologias genéricas emergentes, 

com intuito de gerar benefícios econômicos e sociais (Cuhls & Grupp, 2001 como citado em 

Schienatto et al, 2011). 

Borschiver et al (2022) considera que prospectar auxilia na identificação de tecnologias 

promissoras, úteis para uma organização, assim como as possibilidades de parcerias. Os autores 

discorrem que a prática do monitoramento, a ser feita pela prospecção tecnológica e inovação, 

visa reunir a busca por soluções adequadas na identificação e priorização de agenda de P&D, 

melhor alocação de recursos financeiros e de políticas públicas. 

Dessa maneira a prospecção tecnológica promove a criação e capacidade de organizar 

sistemas de inovação que respondam ao interesse da sociedade. 

Um dos grandes papéis da prospecção tecnológica é identificar oportunidades e 

necessidades mais importantes para pesquisa e desenvolvimento (P&D), apresentando como 

um dos seus objetivos a antecipação de demandas futuras e potenciais. 

O uso das informações tecnológicas disponíveis para geração de novos processos 

inovativos requer, além das habilidades na busca por informação e uso das fontes de 

informações, a busca por tendências de mercado ou prospectiva tecnológica. Isso porque, com 

a transformação digital em diversos setores profissionais, o trabalho de estudos prospectivos 

tecnológicos, visa fornecer as principais tendências de mercado ou novas tecnologias.  

Para isso as fontes de informações possibilitam o acesso aquelas que são relevantes para 

desenvolvimentos de trabalhos de pesquisas, ideias a processos inovativos e para novas 

criações, oferecendo confiabilidade. 

As fontes de informação para Menezes (2021) são consideradas publicações, 

ferramentas e recursos que disponibiliza a informação desejada. Também podendo ser 

considerada recursos que dão suporte e atenda às necessidades de quem busca informação. A 

escolha das fontes a serem empregadas na busca da informação desejada, sejam nas fontes 
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primárias ou secundárias, estão relacionadas as estratégias possíveis para atender as 

necessidades das pesquisas. Essa etapa pode ser definida como competência em informação 

tecnológica, identificando as fontes de informações significativas, seguras e confiáveis a 

necessidade do pesquisador. 

Conhecimento voltado a inovação é resultado da construção de novos saberes, 

transformando crescimento econômico em país desenvolvido. Com tudo isso pode-se refletir 

que ciência, tecnologia e uma transição de sociedade baseada no conhecimento são principais 

alicerces para crescimento econômico e contínuo do país. 

Para Silveira (2022) as economias baseadas no conhecimento estão fortemente ligadas 

a novos conhecimentos, sujeitas a contínuas transformações, isso porque a geração de novos 

conhecimentos e processos inovativos requerem colaborações com outros agentes. 

É essencial que a identificação e o uso adequado das fontes de informações existentes 

corroborem como agregador de valor ao ciclo de inovação dentro das instituições de pesquisa, 

servindo de suporte e auxílio ao pesquisador não somente para constituir o aporte teórico da 

investigação, mas também para prospectar elementos que contribuam para amparar e subsidiar 

as tomadas de decisão acerca das estratégias a serem constituídas para atingir aos objetivos 

propostos. 

Dois aspectos se configuram como barreira para que esta apropriação das fontes de 

informação se configure como exitosa: a) o desconhecimento de variedade das fontes 

existentes; b) a falta de competência em informação por parte do pesquisador para identificar, 

compreender, interpretar, atribuir significado, gerar uma atitude a partir dos saberes 

disponibilizados. 

Para Menezes (2021) os recursos disponibilizados dão suporte e atenda às necessidades 

de quem busca informação, podendo apresentar-se de forma impressa (livros, periódicos, 

enciclopédias, etc.) ou de forma on line (base de dados, repositórios, etc.). Na atual era digital, 

as empresas usam diversas fontes para comunicação entre si e com seus colaboradores, para 

comunicação e troca de informações relevantes a instituição. 

São fontes de informações tecnológicas de acesso gratuito: WIPO, INPI, EPO, USPTO 

(Silva et al, 2013), entre outras. De acordo com a necessidade do pesquisador destaca-se 

também as fontes de informações institucionais especializadas oferecendo informação 

tecnológica, auxiliando em pesquisas inovativas. São elas, por exemplo: IBICT, ANVISA, 

INMETRO e EMBRAPA, cada instituição com suas especificações (Marques & Fonseca, 

2014), atendo a necessidade para cada usuário pesquisador, oferecendo informações 

relacionadas as suas áreas.  
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As fontes de informações tecnológicas são utilizadas, de modo geral, para evitar 

duplicidade de esforços em P&D, na identificação de tecnologias alternativas, monitoramento 

da concorrência, como recursos estratégicos para identificação de oportunidades de livre 

exploração para determinadas tecnologias, visando o estudo do panorama tecnológico de certo 

período e para aproveitamento de tecnologia disponível (Nascimento, 2020?). 

Diante da pesquisa apresentada buscou-se por meio da Pro- Reitoria de Pesquisa e Pós-

Graduação – PROPESP da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) a Faculdade que 

apresentou maior número de projetos aprovados e voltados a processos inovativos e pesquisas 

inovadoras para levantamento de dados das fontes de informações utilizadas pelos docentes em 

suas pesquisas e grupos de pesquisas. O estudo deu-se com professores da Faculdade de 

Tecnologia – FT, da Universidade Federal do Amazonas – UFAM. 

 

5. Percurso metodológico 

 

Tendo em vista os objetivos propostos, a investigação exploratória se amparou em uma 

pesquisa bibliográfica com um levantamento de campo efetuado a partir de um estudo de caso. 

Adotou como técnica para a coleta de dados o questionário cujos resultados foram analisados 

quantitativamente. 

O universo foi composto pelos pesquisadores da Universidade Federal do Amazonas 

que utilizam bases de dados para conduzir as pesquisas que amparam o processo inovativo. Os 

pesquisadores da Faculdade de Tecnologia – FT, sujeitos da pesquisa, compuseram a amostra 

por se tratar da unidade acadêmicas da UFAM que mais apresenta projetos de pesquisas à Pro 

–Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação – PROPESP e à Pro –Reitora de Inovação Tecnológica 

– PROTEC. No total foram identificados 32 docentes com o perfil definido para a pesquisa e 

37,5% responderam ao instrumento, sendo estes retornos expostos nos resultados da pesquisa. 

Para coleta dos dados foi desenvolvido um questionário na plataforma Formulário 

Google, composto 24 questões fechadas e uma aberta. O instrumento foi divido em seções 

sendo a primeira dedicada identificação do perfil do sujeito e as demais relacionadas ao seu 

comportamento, habilidades e competências para busca de informações. A coleta aconteceu no 

período de 12/07 a 30/09 de 2022.  

A pesquisa bibliográfica, foi constituída como base para a revisão de literatura, cujo 

recurso informacional foi composto por buscas em fontes como Portal de Periódicos Capes, 

Scopus, Web of Science, Scielo, Google Acadêmico, repositórios institucionais, banco de teses 
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e dissertações das universidades brasileiras (BDTD), institutos de pesquisas e alguns dados do 

PINTEC (IBGE, 2020). 

 

6. Resultado da pesquisa 

 

A pesquisa realizada investigou quais fontes de informações tecnológicas são utilizadas 

pelos pesquisadores da Faculdade de Tecnologia- FT, da Universidade Federal do Amazonas – 

UFAM, para contribuir nos projetos e processos inovativos de suas pesquisas.  

Desta forma, a pesquisa visou conhecer o perfil dos pesquisadores, suas habilidades e 

competências em informações e seus conhecimentos relacionados as fontes de informações 

tecnológicas, por meio de aplicação de questionário, aplicado de forma on line. 

Os resultados com a busca levaram ao reconhecimento das fontes de informações 

trabalhadas pelos pesquisadores da Faculdade, para fins acadêmicos e pesquisas em inovação. 

Dessa maneira os resultados obtidos sugerem as fontes de informações tecnológicas apontadas. 

Para apresentação dos resultados os dados foram organizados em gráficos para melhor 

compreensão.  

Visando favorecer uma melhor compreensão dos resultados obtidos, os dados foram 

agrupados pelas seções do instrumento. 

 

Identificação 

 Os sujeitos da pesquisa são, em sua quase totalidade (90%) professores efetivos 

da UFAM. Os demais, embora atuem como pesquisadores, são Técnicos Administrativos em 

Educação (TAE), carreira existente das instituições públicas de ensino superior (IPES). 

 Quanto a formação com 34,3% são doutores, seguido 27,3% de docentes com 

pós-doutorado e o mesmo percentual de mestres. Os especialistas são de 9,1% do total. Estes 

dados demonstram que a maioria absoluta de docentes tem práticas de pesquisa consubstanciada 

em nível de pós-graduação strito senso, o que implica em afirmar que possuem alguma 

habilidade para buscar informações em bases de dados para compor seus estudos. 

 

Perfil de Busca 

 

Esta seção foi composta para dimensionar os padrões de comportamento dos sujeitos 

quando da busca por informação. 
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A primeira questão dessa seção procurou saber sobre a motivação para a busca por 

informação bibliográfica e a tecnológica. Os pesquisadores/professores apontaram (81,8%) 

que procuram informações para atualização de assuntos de seu interesse conforme disposto no 

Gráfico 1. 

 

Gráfico 1: Motivações para busca. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

Os dados dispostos no Gráfico 1 destacam ainda que a preparação apresentações e aulas, 

a produção científica e/ou tecnológica e as atividades de pesquisa são as principais motivações 

para a efetivação do uso de bases de dados. Observa-se que a preocupação em desenvolver 

processos inovativos é a que menos influencia os sujeitos a utilizarem deste recurso. Este padrão 

de comportamento pode ser indicativo de que eles associam o uso de bases de dados às suas 

atividades mais habitual do fazer docente ou que ainda não há uma preocupação em efetuar 

buscas que favoreçam a prospecção de novas tecnologias, por exemplo. 

Tal questão pode estar também associada as competências e habilidades para o uso das 

bases. Contudo, a pesquisa, na sequência, buscou conhecer a sobre os treinamentos em base de 

dados para aperfeiçoar as habilidades na busca e uso das fontes de informações.  72,7% dos 

pesquisadores afirmaram que realizaram algum tipo de treinamento para melhorar as 

habilidades e que consideram possuir boas aptidões para utilizar estes produtos informacionais 

Em prosseguimento aos questionamentos, buscou-se saber quanto ao planejamento 

realizado pelo pesquisador para a busca em fontes de informações. 45,5% afirmam fazer 

planejamento antes de realizar suas pesquisas, demostrando organização por parte do 

pesquisador/docente, o que corrobora para a inferência de que os treinamentos foram exitosos 

e que eles, de fato, possuem as qualificações necessárias para o uso das fontes.  
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Identificação de Fontes 

Dimensionada para possibilitar a compreensão das fontes utilizadas, nesta seção foi 

questionado quais as bases de dados de informação tecnológicas o sujeito já havia utilizado. O 

resultado apontou que a base de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI e 

o Google Patents, com 45,5%, são as fontes mais utilizadas pelos pesquisadores da FT, sendo 

essas fontes de grande valia para quem necessita de informação tecnológica. É relevante 

destacar que isto demonstra um conhecimento, por parte dos sujeitos de fontes gratuitas e 

confiáveis para um levantamento sobre tecnologias ou um estudo sobre prospecção tecnológica. 

No que tange a preocupação com os estudos retrospectivos, a pesquisa buscou saber 

qual era o comportamento dos sujeitos quanto a busca de anterioridade para pesquisas e projeto 

inovativos desenvolvidos pelos pesquisadores. Sobre isto, 54,5% deles afirmaram que realizam 

a busca de anterioridade para seus estudos. No que pese haver um número significativo que se 

preocupam com esta questão, um quantitativo semelhante não o realiza, o que pode 

comprometer a prosperidade de tecnologias que estejam sendo investigadas, mas que já 

possuam um elevado grau de desenvolvimento que é desconhecimento do pesquisado tendo em 

vista que 18.,2% disseram não fazer ou raramente (27,3%) fazem busca em fontes de 

informações tecnológicas, como as patentes disponíveis.  

Tendo em vista a necessidade de amparar os processos inovativos em uma literatura 

contundente e já publicada, questionou-se ao pesquisador/docente quais as fontes de 

informações ele mais utilizava. As bases indicadas a partir de uma lista prévia apontada e de 

indicações feitas pelos sujeitos foram: American Society of Civil Engineers (ASCE), Banco de 

Teses da CAPES, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações: BDTD, CAS Scifinder, 

Compendex (Engineering Village), Derwent Innovations Index, E-Print Network: Research 

Communications for Scientists and Engineers, IEEE Xplore, LENS, Open Science Directory, 

SAO/NASA Atrophysics Data System (ADS), SCOPUS (Elsevier) e Web of Science (WOS). 

Dentre estas a Scopus (Elservier) foi apontada como utilizada por 100% dos pesquisadores, 

seguida 90,9% Banco de Teses da Capes; 81,8% Web of Science; 72,7% IEEE – Xplores; 

63,6% Banco Digital de Teses e Dissertações (BDTD). Os sujeitos ainda indicaram o uso das 

bases LENS e  CAS Scifinder que não constavam da lista prévia sendo a primeira voltada para 

patentes globais sendo considerada como “muito superior, tanto em termos de gratuidade, 

quantidade de acervos, cadastro e geração em tempo real de estatísticas” (SUJEITO 10, 2022) 

e a segunda está  relacionada a cálculos, criação de gráficos e desenhos voltados a química e 

patentes. De uma maneira geral, o Gráfico 2 expõe a totalidade das bases indicadas pelos 

sujeitos. 



112 
 

Gráfico 2: Bases de dados mais utilizadas. 

 

      Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

 

A indicação das bases de dados voltadas as Engenharias foi uma forma de medir 

conhecimento e uso das bases que oferecem informação tecnológica que possam amparar os 

processos de inovação. Observa-se que das indicações dos sujeitos, só uma base de dados é 

especificamente voltada para patentes, indicada na literatura como uma das principais fontes de 

informação tecnológica. O escopo de cada base pode ser observado no Quadro 1. 

 

Quadro 1: Escopo das bases de dados utilizadas pelos sujeitos da pesquisa. 

BASES DE DADOS 
TIPOS DE 

DOCUMENTOS 
DISPONIBILIDADE 

ACESSO 

REMOTO 

American Society of Civil 

Engineers (ASCE) 
Texto completo 

Portal de Periódicos 

Capes 
Acesso via CAFe 

Banco de Teses da Capes 
Teses e dissertações com 

resumos 
Gratuita Acesso livre 

Banco Digital de Teses e 

Dissertações (BDTD) 
Teses e dissertações Gratuita Acesso livre 

Compendex (Engineering 

Village) 
Referencial com resumos 

Portal de Periódicos 

Capes 
Acesso via CAFe 

Derwent Innovations Index Patentes 
Portal de Periódicos 

Capes 
Acesso via café 

E-Print Network  
Arquivos Abertos e 

Redes de e-prints 
Gratuita Acesso livre 

IEEE- Xplores E-books Assinatura  

Open Science Directory Periódicos Gratuita Acesso livre 

SAO/NASA Referencial com resumos Gratuita Acesso livre 

Scopus (Elservier) Referencial com resumos 
Portal de Periódicos 

Capes 
Acesso via café 

Web of Science Referencial com resumos 
Portal de Periódicos 

Capes 
Acesso via café 

Fonte: Adaptado da Biblioteca da UFSC (2022) 
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Do Quadro 1, pode-se apreciar que a metade das fontes de informação mais utilizadas 

estão em acesso aberto, o que maximiza o potencial de colaboração internacional das atividades 

de pesquisa e expande o acesso a descobertas de pesquisas revisadas por pares. 

 Ao final um espaço aberto foi disponibilizado para que o sujeito efetuasse algum 

comentário que julgasse pertinente. Foi ressaltada as dificuldades burocráticas encontradas 

dentro da própria instituição, por pesquisadores quanto ao financiamento de pesquisas. 

 

7. Conclusão 

 

O processo de conhecimento e aprendizado relaciona-se com a capacidade de renovação 

de conhecimento, principalmente dentro das universidades que são fontes de desenvolvimento 

de pesquisas. Dessa maneira a aprendizagem viabiliza os processos inovativos, a competência 

para acessar o uso das fontes de informações e a construção de novos saberes para 

desenvolvimento científico e tecnológico, favorecendo a contínua transformação por meio de 

fontes de informações disponíveis. Assim era importante estudar as fontes de informações 

tecnológicas utilizada por pesquisadores da Faculdade de Tecnologia - FT da Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM). 

Diante disso a pesquisa teve como objetivo identificar as fontes de informações 

tecnológicas e engenharias, que favorecerá e contribuirá para melhoria do processo inovativo 

dos pesquisadores da Faculdade de Tecnologia – FT/ (UFAM), por meio da oferta do uso 

adequado da informação tecnológica. Constatando que o objetivo foi atendido, porque 

efetivamente a pesquisa conseguiu identificar e ter conhecimento de fontes de informação 

tecnológica e de engenharias confiáveis e seguras as pesquisas. 

A metodologia proposta a pesquisa foi de natureza exploratória usando método de 

pesquisa bibliográfica e documental, identificando por meio da literatura disponível assuntos e 

temas relacionados aos meios de pesquisa, fontes de informações e conhecimento adquirido. 

Utilizou-se para isso artigos, plataformas, teses, dissertações, sites institucionais, base de dados 

para coleta da parte bibliográfica. Foi aplicado questionário on line, enviado aos docentes para 

coleta de dados por motivo de distanciamento social causado pela Covid -19. 

A população para amostra foi considerada relevante para os resultados, diante do tipo 

de pesquisa desenvolvida, considerando o tempo disponível para a coleta das informações, mas 

que atingiu aos objetivos propostos. 
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Recomenda-se para pesquisas futuras ampliar a população, neste caso pesquisador com 

projetos inovativos ou relacionados com projetos enviados e desenvolvidos com apoio da Pro-

Reitoria de Inovação Tecnológica – PROTEC da UFAM. Também recomenda-se dimensionar 

outras fontes de informações mais específicas, comparativas com outras universidades, 

detectando ou comparando as dificuldades quanto ao apoio aos projetos ou patenteamento de 

inovações. O fator tempo para pesquisa como primordial para maior tempo de análise de 

informações e coleta de dados pelos pesquisadores. 
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO FONTES DE INFORMAÇÃO EM ENGENHARIA. 

 

 

QUESTIONÁRIO 

 

Este instrumento tem o objetivo coletar informações primárias para a pesquisa 

intitulada Conhecimento Tecnológico: uso da informação tecnológica pelos 

pesquisadores da Faculdade de tecnologia (FT/UFAM), que está em desenvolvimento 

no Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual e Transferência de 

Tecnologia para a Inovação- PROFNIT, ponto focal UFAM, constituída com o objetivo 

de contribuir para dinamizar o uso adequado da informação tecnológica para auxiliar 

no incremento do processo inovativo. Para favorecer o preenchimento, observe que a 

pesquisa compreende o levantamento bibliográfico como a busca por um determinado 

tema, processado em bases de dados nacionais e internacionais que contém artigos 

de revistas, livros, teses e outros documentos.  

Agradecemos antecipadamente pela sua participação na pesquisa que gerará 

um Guia para busca em fontes de informação em Engenharias.  

 

Identificação 

Esta seção é destinada a levantar o perfil do sujeito da pesquisa. 

 

1) Em qual categoria você se enquadra?   

Ο Professor efetivo      

Ο Professor substituto 

Ο Professor convidado 

Ο Outros 

 

2)  Qual sua última formação??  

 Ο Graduado 

     Ο Especialista 

     Ο Mestrado 

     Ο Doutorado 

     Ο Pós-doutorado      

3) Participa atualmente de projetos de pesquisa ou inovação? 
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    Ο institucional 

  Ο PIBIC 

    Ο PIBIT 

    Ο com financiamento externo (FAPEAM, FINEP, CNPq, etc) 

    Ο Projeto institucional 

    Ο Não possuo atualmente nenhum projeto de pesquisa e inovação 

      

Perfil de Busca 

Esta seção é destinada a compreender o perfil de busca do sujeito da pesquisa. 

 

4) No geral, quando você busca informação bibliográfica em base de dados é para:  

Ο para preparar apresentações e aulas 

Ο para atividades de pesquisa 

Ο para atualização dos assuntos de interesse 

Ο para conduzir experimentos 

Ο para desenvolver processos inovativos 

Ο para produção científica e/ou tecnológica 

 

5) Para o levantamento de material bibliográfico para suas pesquisas, você tem por 

prática: 

Ο solicitar que seja feito pelo bolsista 

Ο fazer a busca pessoalmente 

Ο ambas as coisas 

 

6) Para o levantamento de material bibliográfico, você costuma: 

Ο consultar as bibliotecas da UFAM 

Ο fazer buscas amplas na internet, utilizando o Google ou o Google Acadêmico, 

por exemplo 

Ο fazer buscas em agregadores de conteúdo (plataformas que reúnem diversos 

tipos de fontes de informação em um único local) 

Ο fazer busca em base de dados específicas 

Ο outros 

 

7) Na elaboração de pesquisas já solicitou/solicita auxílio de um bibliotecário? 
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Ο sim                       Ο não              Ο raramente 

 

8) Já realizou algum treinamento para desenvolver habilidades de pesquisa? 

Ο sim                       Ο não 

 

9) Como avaliaria suas habilidades informacionais? Considere habilidades 

informacionais como o processo de busca de informações tecnológicas. 

Ο ótima        Ο boa        Ο regular        Ο ruim  

 

 

10) Como identifica se um material é de seu interesse e importante para sua pesquisa? 

      Ο avalia o título 

      Ο avalia títulos, autores e resumos 

      Ο avalia pelo resumo 

      Ο avalia pelo título, autores e resumo 

      Ο faz leitura completa do artigo 

      Ο outros: ................................ 

11) Como pesquisador, sente dificuldades de acessar base de dados específicas? 

      Ο Sim                 Ο Não 

 

12) Em sua opinião, o que o pesquisador deve conhecer sobre estratégias de busca 

para efetuar o levantamento de material bibliográfico? 

      Ο conhecer lógica de busca e/ou operadores booleanos 

      Ο conhecer formas de composição de estratégias de busca 

      Ο compreender os temas e assuntos preliminarmente 

      Ο não sei dizer 

      Ο outros:  

 

13) Em suas pesquisas em base de dados, costuma utilizar operadores booleanos ou 

truncamentos? 

Ο sim                       Ο não              Ο não sei 

 

14) Aponte as principais dificuldades que você possui para fazer uma busca em uma 

base de dados? 
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........................................................................ 

 

15) Na realização de busca por informação, você faz um planejamento prévio antes 

de acessar a base de dados?  

Ο sim                       Ο não              Ο algumas vezes 

 

16) No planejamento de busca de informação, você identifica palavras-chaves, 

sinônimos ou termos relacionados às informações que procura? 

    Ο sim                       Ο não              Ο algumas vezes 

 

17) No planejamento de busca pela informação, você seleciona vocabulário específico 

para a fonte de informação que vai consultar? 

Ο sim                       Ο não              Ο algumas vezes 

 

18) No seu ponto de vista, o que deve ser avaliado nas informações da internet ou 

das bases de dados ou em agregadores de conteúdos? 

Ο autoria, atualização, conteúdo, acessibilidade 

Ο autoria, atualização, navegabilidade 

Ο atualização, conteúdo, funcionalidade 

Ο não sei informar 

Ο outros: ............................... 

 

Identificação de Fontes 

Esta seção se destina a identificar as fontes de informação utilizadas pelo 

sujeito da pesquisa. 

 

19) Tem conhecimento de base de dados que disponibilizem informação tecnológica?  

Ο sim                       Ο não              Ο talvez 

20) Já fez uso de algumas das bases de dados abaixo para pesquisas de informação 

tecnológicas? 

Ο INPI 

Ο Espacenet –EPO 

Ο Derwent Innovations Index 

Ο Patentescope – WIPO 
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Ο Google Patents 

Ο outros: ....... 

 

21) Para projetos desenvolvidos ou em desenvolvimento, você faz pesquisa de 

anterioridade de patente ou de propriedade industrial? 

Ο sim                       Ο não              Ο raramente 

 

22) Que tipo de bases de dados você costuma consultar? 

Ο Bases de Dados Bibliográficos – Incluem citações bibliográficas acompanhadas ou 

não dos resumos dos trabalhos publicados.  

Ο Bases de Dados Catalográficos – Representam o acervo de uma biblioteca ou de 

uma rede de bibliotecas, sem indicação do conteúdo dos documentos.  

Ο Bases de Diretórios – Informações ou dados sobre pessoas, instituições.  

Ο Bases de Dados Numéricos – Incluem dados numéricos e estatísticos.  

Ο Bases de Dados de Texto Completo – Contém notícias de jornal, especificações 

técnicas, artigos de periódicos, dicionários.  

Ο Bases de Dados Textuais e Numéricos – Inclui, ao mesmo tempo, dados textuais e 

numéricos.  

Ο Bases de Dados Gráficos – Apresentam fórmulas químicas, imagens, logotipos.  

 

23) Qual o critério que você utiliza para selecionar e utilizar uma base de dados? 

O Cobertura: assunto e tipo de material adequados; abrangência, duplicidade e 

outros serviços 

O Tipo de base de dados: referencial ou texto completo 

O Atualidade: período coberto pela base e/ou desde quando se acha disponível e 

frequência de atualizações referências - qualidade dos resumos; forma (ficha, 

microforma, papel); em linha ou fora de linha; extensão da saída 

O Variedade de pontos de acesso ou campos pesquisáveis, em termos de   

desempenho de recuperação almejado 

O Custo: paga ou gratuita  

O Existência de instrumentos auxiliares de busca: manuais, help, informações 

sobre sistemas de classificação, tesauro, manuais de treinamento, etc.. 

O Hospedeiro: onde a base se acha disponível. 
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24) Quais as principais bases de dados das áreas de engenharia que você conhece? 

Ο American Society of Civil Engineers (ASCE) 

Ο Banco de Teses da CAPES 

Ο Biblioteca Digital de Teses e Dissertações: BDTD 

Ο Compendex (Engineering Village) 

Ο Derwent Innovations Index – DII 

Ο E-Print Network :Research Communications for Scientists and Engineers 

Ο IEEE Xplore  

Ο International Nuclear Information System (INIS) 

Ο Open Science Directory  

     Ο SAO/NASA Atrophysics Data System (ADS)  

     Ο SCOPUS (Elsevier) 

     Ο Web of Science (WOS)  

     Ο outros: ........................................ 

 

25) Das bases de dados abaixo, quais você utiliza em suas buscas? 

Ο American Society of Civil Engineers (ASCE) 

Ο Banco de Teses da CAPES 

Ο Biblioteca Digital de Teses e Dissertações: BDTD 

Ο Compendex (Engineering Village) 

Ο Derwent Innovations Index – DII 

Ο E-Print Network :Research Communications for Scientists and Engineers 

Ο IEEE Xplore  

Ο International Nuclear Information System (INIS) 

Ο Open Science Directory  

     Ο SAO/NASA Atrophysics data System (ADS)  

     Ο SCOPUS (Elsevier) 

     Ο Web of Science (WOS)  

     Ο outras 

     Ο Nenhuma destas 
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APÊNDICE E – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE). 

 

Convidamos vossa Sr. (a) a participar da pesquisa CONHECIMENTO 

TECNOLÓGICO: USO DA INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA PELOS 

PESQUISADORES DA FACULDADE DE TECNOLOGIA (FT/UFAM), cuja 

pesquisadora responsável é ELIZETE DA SILVA DIAS, Av. Rodrigo Otávio Jordão 

Ramos, n. 1200, Coroado I, telefone: 3232-2319, email: elizetedias@ufam.edu.br, 

como Orientadora Dra. Célia Regina Simonetti Barbalho, Av. Rodrigo Otávio Jordão 

Ramos, n. 1200, Coroado I, email: simonetti@ufam.edu.br, convidamos vossa 

senhoria a participar deste projeto de pesquisa. Os objetivos do projeto são: Contribuir 

para dinamizar o uso adequado da informação tecnológica para auxiliar no incremento 

do processo inovativo; discutir, por meio de estudos teóricos, a relevância da 

informação tecnológica para o processo de inovação; identificar quais fontes de 

informação tecnológica são utilizadas pelos pesquisadores da Faculdade de 

Tecnologia (FT/UFAM); mapear as principais fontes de informações tecnológicas 

disponíveis; Comparar as fontes de informação utilizadas com as fontes existentes; 

ao final constituir um instrumento que favoreça o uso da informação tecnológica pelos 

pesquisadores. O(A) Sr(a) está sendo convidado por que faz parte de grupo de 

pesquisadores com projetos aprovados na Pro – Reitoria de Pesquisa e Pós- 

Graduação (PROPESP).   

O(A) Sr(a). tem de plena liberdade de recusar-se a participar ou retirar seu 

consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem penalização alguma para o 

tratamento que recebe neste serviço on line. 

Caso aceite participar, sua participação consiste em responder ao questionário 

enviado via correio eletrônico, e-mail, sem a necessidade de identificação.  

Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos aos participantes. Nesta 

pesquisa os riscos para o(a) Sr.(a) são de não conhecimento de fontes de informação 

tecnológica, acesso as fontes de informação de forma correta, habilidade lidar com o 

excessivo volume de dados, competências em informação tecnológicas, 

conhecimento de ferramentas de tecnologia e comunicação. 

Também são esperados os seguintes benefícios com esta pesquisa: 

conhecimento em processos inovativos, por meio de fonte de informação, localizar 

informação tecnológica, importância da informação tecnológica para crescimento 

econômico e social.  
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Se julgar necessário, o(a) Sr(a) dispõe de tempo para que possa refletir sobre 

sua participação, consultando, se necessário, seus familiares ou outras pessoas que 

possam ajudá-los na tomada de decisão livre e esclarecida. (Res. 466/2012-CNS, 

IV.I.c). 

Também estão assegurados ao(à) Sr(a) o direito a pedir indenizações e a 

cobertura material para reparação a dano causado pela pesquisa ao participante da 

pesquisa. (Resolução CNS nº 466 de 2012, IV.3.h, IV.4.c e V.7). 

Asseguramos ao(à) Sr(a) o direito de assistência integral gratuita devido a 

danos diretos/indiretos e imediatos/tardios decorrentes da participação no estudo ao 

participante, pelo tempo que for necessário. (Itens II.3.1 e II.3.2, da Resolução CNS 

nº. 466 de 2012). 

Garantimos ao(à) Sr(a) a manutenção do sigilo e da privacidade de sua 

participação e de seus dados durante todas as fases da pesquisa e posteriormente na 

divulgação científica (Item IV.3.e, da Resolução CNS nº. 466 de 2012). 

O(A) Sr(a). pode entrar com contato com o pesquisador responsável Elizete da 

Silva Dias a qualquer tempo para informação adicional no endereço eletrônico 

dias.elizetete27@gmail.com / elizetedias@ufam.edu.br, telefone 99533-0734 (whats 

app). 

O(A) Sr(a). também pode entrar em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal do Amazonas (CEP/UFAM) 

e com a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), quando pertinente. O 

CEP/UFAM fica na Escola de Enfermagem de Manaus (EEM/UFAM) - Sala 07, Rua 

Teresina, 495 – Adrianópolis – Manaus – AM, Fone: (92) 3305-1181 Ramal 2004, E-

mail: cep@ufam.edu.br. O CEP/UFAM é um colegiado multi e transdisciplinar, 

independente, criado para defender os interesses dos participantes da pesquisa em 

sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro 

de padrões éticos. 

Este documento (TCLE) será elaborado em duas VIAS, que serão rubricadas 

em todas as suas páginas, exceto a com as assinaturas, e assinadas ao seu término 

pelo(a) Sr(a)., ou por seu representante legal, e pelo pesquisador responsável, ficando 

uma via com cada um.  

 

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMAÇÃO 

Li e concordo em participar da pesquisa. 
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Manaus,      /_____/_____ 

 

 

Assinatura do Participante 

 

 

 

Assinatura do Pesquisador Responsável  

 

 

 

 

 

  

IMPRESSÃO 

DACTILOSCÓPICA 
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ANEXO A – COMPROVANTE DE SUBMISSÃO "INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA 

COMO SUPORTE PARA PROCESSO INOVADORES" 

 

 

 


